
o TEMPO

Síntese do BoI. Ge�mct, de A� $elx.Q. He,tto, T4Udo até
às 23,18 hs. 40 dia 1 '1 de J,u'�ho de 1967 ;

FRENTE FRIA: �rr\ ��r�o; ,PRESs,AQ' ÀTMO�rERJçA
MEDIA: 1017,6 rnjlibores TJ:M'PERATURA 'MEDIA
17,7° centigrados; .l.,.JM!,DAO�.' RfL�.:1IVft: MEÓIA�'
88,2%; PLU�IOSIDApE>25� mrns.: NegotiYo,� '12,5

'

! mr;n�': Neqotivo ,Cumulus Sfrorus _- Tempo
médio: Estavel - Bom. '

I SOCOR�WT�E J ' e Z' V ,LIA a REI AI:
',ª::t�:g�:il;ª�:'lsra'el' :_rende H'a listas A voz DO MOBIO

"

"

�o�� ::e��:;;:;t:: �s:a�m'��� ,'" lia' "z",o<n' ,'Q' d,e :'.'G-",-a',,' ',Z' agll��S assoladas pelas Y<U, U
dações" �

__ I
I

,I
"

OcoT,reram ligeiros' tre:­
mores de terra" na ::wnà da

C!l,rual'Íl em Pernambuco ,
,

"

'llJ.O>
fim da semana passada.

Não' houve dan'os' nem, "viji-

I
mas, porem, os abalos csu­
saram inquietação a P0l'll­

IlaçãO daquel cidade. t
\1'

o I,
'

'r '

,

TERRA TREME

R,EUOR'

o professor Roberto Sa'h::
tos. membro do Conselho

•?;;;tlcral de EducaÇãOo e Se­

'etario da Saude da. ,Bahia,
"

, '\.......i'; �

,� 110meado ReitGr da Uni·'"

versidade Fetleral da lla��i:i.

\ ,

dificultando,. ainda.

a situaçio do povo
lei,ro.

,
.

:ç.RASIL LANÇA FOGUE!E

o "Javelin", 'de 4 :t<stágios,
"

possa subir à uma altu:r�'
, I" "

superior à mil. quilon�ç,tros.,
I

EDUCAÇÃO

I' O i\'[inistro
, da EduÚiÇiio, revelo�i em

I lHallà,us, que, o ' j\'IEC, : está:
I �'studando o, problema da,

reorganização, d,a classe es­

tudantil e seus ó r'g ii o s

de, representáçãó,' oiietit�'
dos DO, sentjdo de {dat,uies
autenticidiade; inclu<iive ..

com li Téli,'lilament�ção
d'isirib';içio de' vagas:

'

"

HORARIO UNICO
;\ .

Q Presidente 40 .- ��n'cq
Central, r�cusou a �plan:
!açãa de horario único bán­

t:al'l�, tm1do cQusiderâdÍ1'
"n,:per::mt,e o esquema,' uma'
'vêz que haveria' desempre-'
gO de mais de 50o/� dos que,
,trabalham no fa�o.

'CAMARA CONVOCA

Os deputa.uos Edmnndo
lUontciro c Israél D.iás ,No·
vais, encaminharam à mesa

,da Câmara Fedéral, reque-
, rimento' de �onvoc�çã�' do'
Ministro d'a IndÓstri� e'Co. '

mércio, g'em:ral grunundo
de Mácêt:!_o So�U'e�,
que o mesmo exponha aque

!a ea,sa do Congres!!,! a ,�+
.tC'ar;ão da. economia cafeei·
Ta do :País

, :,.

.,' A� tr�pas ,israe�enses captúrofam �ari�s "eonse
'il1ei�O:;'� 'ou,, ',�esp�,iali!;�ás" ,alem�es' -no' �tens:iYo:ré-,
lânipa9�. 'd9 Sin�i; 'p�in�ipolm�nti, ;'0 '-Z'ono' de, Gb­

za, ao esm'ag,o'�, � '''E��rcito "'de libertação d�' Po'
lesti';to", ,rnto'rmou-s� nos meros dipiom'átic� de Vi-

.

"". \

panaI'.
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Técnicos 'cÓ'tarinenses estiverélm 'onte,,,, reunidos com o' SeC'retál'io'�

Govêrno 'Oib :C��r�rn. tr�ca�do 05 ci'iretrlzes p'a:ra o en,cÓntro 'que :se reali�
,

'.

,

za,rq no (ú� is cpm o Mi�isho da A9rjcu'ltura�, o' , ,'" ;:'
"

" .'�

CPll:.POHA"
"

,

TIROS, miTRE'
'PAIH,ÀMÊliTÀR,ts, '

,

"

ena. ,

O Alto' coma�do ,israelense 'nõo' contirmoú até

,agoí-a estas ia:'form,ações. Ho éntanto, o diretor do
Ce'ntro de ,D,�úm�ntaçqo da Feder!Jçã�" de -j�dcus,
,Vítima}) do 'lt�á�is!!,o, .. S(�,o� Wi'�nthal, '«:,s c,o,nsidera.'

.ver,ossimeis., "",',
.,

' ,

,
,

..: . ,

,;', ':: i:,;,
'" ,},'. � :, '�' ;" " ,,'

, ",

v •

, ,]'0<0 't'lhant0 ,�- �hs'e .. -, ,c.eHtemn'''rle, "'': ;1' �:íhr; 'l"

chi''-'ii'Í'i' m�iitiJ; ,íu�·';' ��� ih:,�tr,' refugiaram "no,ij, páises ara­

��" v'el'(l�Íiei.'r'es: h!)m1mf�' La- , bes. Numa lísta, de 50 ID­

póriahtl.>;,i: '�f'"te5 tpib',:-llJ U'i.l 'n;>c', e,;t�l"" !')f'làb,)rddore'; i,;;­
nos; serviços de pl""Jpi_;à-:1,:Ja' ,tim�s de A<1olf() Eichmann,
politica': e' produ:-aó c' ue a' '. 1-p.<',kJente" :.tu '�T'�l�te no

mamento' ;'0 'rairo'l. -,' ,Carro: . Aluis 'BnU1.!�éer c'

:'��ãi) 'D,1e s'Ílll;rNmrlÚrt in' -Franz IfI,U'enH'it:, ,,'
te�amenté, �, éàptm'à, "do e'�·, "N"8, serviços de pr-opa
cOI\;né!, dà SS ��um�;i; an.- ga:nda egípcÍQS 'figuram nu-

• J I ,

·,tigp, �eillbl:o" de, 1FT!' gr_upo, rr.icr ,';,OS ex-c(�Ia6mr\"d"res
,dé"'cxtct"'ninir, �

na' Polnnh: ,de Goebbds �,' de', Streü'her
� •

'
•

\ h ,;�,
"

.'
• I _ " ....'

�, ,asSim como' do, "ex-tenenté ambos "espeuiatistàs C1'!l 'a,-
Re�f:'csenta:ntes das ' Cla5-" I�as SS ,\'Y!ihe� .

) Büen�er, "lsuuto, j,u'daié�s!:, 'afirmou
ses ,nfodutoras, estiveram':" denn;hiI;atlQ.·, '):ag!'lr�';' 'B;;,"ll ' WjeEenthal.

'

reumdos cam {} IVUnistr9';' Í(ushcr ":":':�PI,Gs�guiu;:;'_ ,já,
Dél.fim Néto lla Fazenda",à .

,9,0,1( a.ml;lqs:' ocupam os, éàr:
,quem solicitarafO que 'não,1 "g'os • de ,consf:Jhefro's milita0'

: res e instruiore:.' dp' Exef,PI'
to de Libertaçãq-M Palesti· '

"

A, Comiss�o de' lriquéiito da CÔ,..

,mora qu�: 'investig'a 'a êén�sa'''da hcié�',
,de1tiro$ em récinto ·do' �,a.áf:io do" Oo,n­

'gres!lo ,éntr� os' deputados"Souto Maior
,.e) Nelson Carneiro ou�j;-o,ntem os)es-'
ten�unh,as', do tato; 4\)ntte" �s (Íuo.is d

,

deputa.da Lígia Doufel de ,.Ãnd'rade","(fo
bancáda 'do MOB' catarinense. Hoje' a

, Comiss'ão v�ltélrá 'o se reunir e ouvirá '

: novas testem�nhos, 'que d�porão at1f:" a
próx�ma "sexta-feiro ql��l'Id� os

\ i,nt�r-
'

,'h vogotórios 'c;hegorão 0,0, fim e, será l'eÇ
'digido r'efatório ao �r�siaenfe da Câ-

: mà'ra' Federal, �r. ,Bafista RaJ?1os.
O processo dc)' c:túelo devé!,á ,ir a

,

'Jll?itiça de'ntro "de ,�ma semana, quan­
do'. outras testemuslias _. cilgul'ls tun­

cio,l:uÍlrios da Côm,a/á -,- serão convo­

cad!)s a (prestar d,epolmento: Cô",tor­
me' foi', am'plamente noticiado, os d,e­

,

'putados, Souto Maior e Nelson Car-

rciro trOcJ:al'am ti,.os na qu'inta-tei:ra'"
'.,ass'ada ,e o' atingido �oi o primeiro
,que ainda se enéontra hos'pitalizado,

"

convalescend�. ,Segundo umg 'verséio o,

pivô' do, entrevero foi a guerra do Ori·
'ente Médio, sôbre a qual ambos poso

'suiam 'conceitos discrepantes. A outra

veriõo, revela Que ° episódio teve

c!.u,ho revanchista, pois 'o deputado
N�lson, Carneiro havia sido ogredido
diCl� antés por seu adve :sário. :

"

; \

As intensos 'geadas, que câ5t'igam
o norte ,do Paraná e I) centro-oeSte de

"'Saf"l:ta Catar.i.i'a te� 'cQúsad� prejuí.
AtOS' ,incalculáVeis ii lov'o�ra dos dor:>
'Es��dos. Ma regi,ã� �e londrina e Ou-.
rinhos, as lavouras de cllté foram quei
modas pela geada e a temperatu:ra
em Foz do' Iguaçu e Las Palmas che­

gou a'!) graus abaixo de zero. Na ma­

drugada de domingo, a �emperatura
,

1p.!>ceu, (!lOS 8 graus negativos no muni­
c;":lio de Cascavel e à 2 graus nos de

,

• !"i,fio do Vitória, Clev-ejcmciia e Guai·
ra. I ,�

Na l"eQião do centro oeste c�('a­

rinense o rigor do inverno - que che­

goú inopinadamente - tem castigado
as 'oyouras de trigo e erva-mote, cal·
t:Íi:"In�o-as. Nos municípios, de São
JO'lnuim ;e ,lrine4"ooJis rejqr:ltlafQm--Ge�
as mais baixas te�peraturas dêste ano.

e mesmo de anos anteriores, descendo
os bnrQmet,os 'a casa 'dos 10 qrous n'e­

�Ilitivos. Na mad'rusado' de' domingo o·

corr'e,ra!" geadas também na região 'd�
Ch('J'!:'ecó e campos de Lages ciueiman­
'do Og nastos que estavom brotando. As
.,ievi!!'õ::ss ',mete�eo!ógicas -prevêem pa:
,. ... 'o 'eqjão do sul do OQís nova flueda'
d� temoercitura em rÇl:z..ão de, intensa
massa fria que p'ern:.anece sôbre o á­
rea.

no �onta.l.ltc
lbôes.

p �
...

Infórina.u, "inda. o sr. EH, ,

seu Re�dl: que o RIU fi·

mmciará tarebérn a conclu­

são da Rodoüa BTasília"

Acre, no, "'frecho Pô,rio Ver<

UV);,' Abuná, (" Rio Branco,

ligandO, ,assiul, a capit�l
do País' li Bou'via. ,O fimm­

ciamento do EI,D �:c�á de

US$ 1P milllõés. Quãnto à

Rodovia BRIOl, a sua COh.

c1usão impU4'árá na iigaçãü
,

das seglllltes "eapitaJ<;: Pô ... ,

to Alegre, F!("rianõpolis, Cu­

ritiba, Sã� Paulo, Rio de

Janeiro. ,Nheroí, Vitória

Sàlvador. ,,Aracaju; l\1acejô,
'1l,l'Icl1e, Joãõ Pessoa c Na·

tal."
,

Frisou o, sr ,Eliseú Re�;e�.
de que, p'arà ,a Rodovia RH",
101" o Góvêmo fe�leral da

J,ri(l�:jdade ; absQlllta e.. prl"
tende :CollcÍui-la pcío mcu'Ol)

, '

Nacionol de

l":'.fll, h40" i í rk
;} ?- ,?,<"> I '1.' e �

trecho que' u·

v

8{'gundo c Diretor do

DN1::'R. � Ri i:J.ovia BR·282

'(a)lt;ga BH.1J), ligando Vi­

tória, no E�'}}ir:ito Santo, a

� 'l::S-ab�, em Minas Gerais,
ficará

_ p'roll,ta a,tcé 1970, J,ois
"é prloritári? para o Go·
vênlO ie:.lc!'al a ligaçã{� da"

c,tpiia's óe VitÚl'i3 a 1':('1 'j f

.H" .. i�"Hlt('''_ 1<.�sh ohra (1.(;.

giní Uf:ll iD\l'stimento tub!
da urdem dr NCJ'� 1')�, mi.
lhões (J 52 bilhões dc cru­

zeiro,> alÚl�:}n. Os sel'viços
de te-npknllr;e!l1 do trecbo

c"e BrIo P"�'i1:nnt(' a Uhera­
ba ('1�0 ql!ilGmehos) csta.
rão (:ol}cluídos até o nró,i­
mo dja :'>0. s(fnd n que o as­

'faltàmcnto l'ié.uá pronto
até mC3'.Ios de Hh,9, Quan­
to ao percurso Vitóda a Bc,
lo Hm'jznnte seu �sralt3·
mento e;;1a1'" cQnchlÍdo até
meados, de 1H70.

'Ainda no programa roo 'lo.

viário para Minas Gerais,
'

disse que j.i e'itão' sendo

C9ocJuído5' ()� (':stmJos ])3,ra
a construção c asfaltamen·

to da Rodovia 131'-135, ligan­
do Belo Horizonte a "Mon­

tes Carlos. Para o próximo
exercício SCl"lJ, incluí do íl'l
orçamento do DNER a con·

clusão da, R(,dovj.a BR-2G7

se É o PRIMEIRO NA PESCA
A revista "Digesto Econômico", que se edito

em São Paulo sob os rauspícios da Associação Comer­

ciai daquele Estado, publico em seu último número

dados estatísticos, sôbre a pesco em Santo Catarina,

Diz" oquêle órgão que o "m;sso Estcdoé o maior pro­

-dut r. de pescado, com �m moritxmte de 54,935 10-

q, �das,�epresellta_ndo 16,4% do torai g.eral brosi-

leiro' ;,�,
LS .�

,
'

'A .celme voltou (1 il1lperar 'cm .todcs . as frentes

do ,Or{ente Médio, enquanto"ambos' os litigantes pre

."pcir�n:a-;e para travar �atanlas diplométiccs nos prin
cipais capitais do mU::1do., /

Arebes e, ,1r.raelcD.ses 'acataram, tincnlmente os

reÚerados' ap�los� cessação. 'a.as :hos�jjidades;" depois
\ de '�p�ase u�a se/mana' de lufa:': m�s, das di'ver�o�t'
fren�es continuem .chegando pormenores dos opera­
ções traYad,a� pelo, vitorioso e)_(erê.ito i�raelense. ,CO"

f�d'�' ; na ,ni�'drugada de hoje, a Síria ôlCUSOU Isra'el

de r�iniciar (1 ofe�siva em' s�·u terj.it�ri'o· e pediu I'!O'­
va reunião do Conselho de Segurança. • _

Na Irente da Jord;mia
-

a 'dcira -fortall':>,a, COI1:!.::tvH com

calma' se restabeleceu há a cobertura de outras duas

alguns', uiás. 'mas'na Siria for,tiHcaçõçs, as de 'I'cl ."a·

se combateu tenazmente até her 't;; Tcl-Bura .

ontem. Nas elevações sirías Para conquistar essa

que dominam
'

o territórib .ímportante região 'a ·'inf�n·

israeÍcnsc, 'a';' força$ judaí- tariu Israelense a:ll1iada' 'por
• Cll'i encontraran;l WIHI '''li, tà'llqhes. empreendeu um

nha iVlaginot�' em miniatú- ataque símultaneo contra

ra, com' '- casamatas e pro, 'os três, pontos e cunscguiu
fUndas córisítuções -subter- 'd()J�'.'n1f a situaçãn depois
ran�as reforçadas c!)� c lI- 'de v'iolenta luta .

l .

êrcto e Cha!HS 'de aço.' 'Israel teve 675 soldad.�s I
O, ,ataqu:es da aviaçã') mortos- e 2 fino fcrit1ós 'lia:...

surtiram poucos' efeitos 50· cO�lbates tra� adns' nas tT(;fi

,hre :as forW:íc,ações ey!ria:s;
as pos�ções th;era.m. q!;le ser'

. conquis�'tçl.1s em cruent;)s,
combates eOIpo·a-corpo.

,

A posiC;.ãQ m,ais protegida,'
f,;C cn'COlltr\lVa em

I
TeHl,r.i­

zia1; de onclt s.e dm�l1ava nha fora:n 'luatl'O yc::es

o nordeste dI' lsra�l. mais alta'; que na ('anlp�l'

Além -de ser 'urp.a vereIa, nha dO,S'inai. cm 195(j,

frcnjes, 11:1 sr'mana passada"
allUl)d�tl "'pdo 1'áqio, up'Í
'p �r�ta;.-v��',do Exercito isl'a\�' ,

'Ierisc.'

Vinte e quatro boras de­

,pois de I jniciado o cessar­

fogo, araQes cf israelitas c()­

"�eç'am" a. ie" �reparal' ,(para,
, as futuras" D,egôciações.'

•

EnClUanto fontes bem ÍU'
" ' f '"' .'

'-

form\ldas d.c Télavive, coa-

A }üerarqnia militar cgip-,
cia 'se, moaificoll rapida,
mente com, a demissão 'le

três chefes: o gel1cl:al An­

deI Mohsin J{amel Ol'tagvi.
é os ohefes �mprernoij ll.1

Marinha e' da Aeronautica.

A demissãu ,de ()l'tag'lli,

esta que domina a entrada'
do golf,o de Akaba, o presi�
dente Nasser aceitava, en'1..

: principio. a ideia de uma

entrevista' lor 'lideres ara,

!>es. '

.i\ projetada ie,união scrá

realizada, ]Hovavdulentc,
em' .Kax:tu;;', capital do S�I�
dãô" é em Argel. <,_

- r
�

�< l I

o

de

Fontes bem

hav,iam assegurado, ,pe�fJ
menos, que ele não enmpár.
tilhava as opiniões do pr�,
sjdente, sem esclarecer H'

se trataY!l de um desl;lconlo
puramente militar.

C?ut. na 5" pago

.,

Ontem �foi o "Dia dos Nal1lorocl!>s". Ao longo
da Avenida Rubens de Arruda Ramos, o jovem casal

passeava enlel/a'do. distante das coisas do mundo

numa paz só comporóvel às das hanqlliios àguCls do

Raia' Norte. �!
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: É'studante's da TFP Dj��ig;� (atolicis��--��e�éli::-';�vin�-�omé�ia--------A��N;ECI�NTOS�IAIS--
..,

c"
c<;n pontos c,e�tca<s dai L;Júd" a oo,'ponte Her- ,que vê os problemas do mundo conternporôneo pouco

Amelde S, Thl.go zum MACHJlDO

,

_1110 LL,IZ no morino de ontem estudantes, militantes 'O\"I nodo rclocionodos com a impiedade considercd

" elo Socied d B
'"

I Df' \
","

' r '
,(I Um, cios exercícios me 1

.

el
'

A cidade' ele Laguna tem Miss Elegante Bangu,

",. ,.'-' a e
.
rosueirc. ce ..e esa .do Tródiçõo. I�o' ..

corno desvio culposo da iI1idligér.1cic!,.
. ,n'als 'e malar proveito e

,n�!lla e Prcpri:d_dde iniciaram' intensa lçomponhu de : '�/:" Assim, scçundo. O Cated'rÓikó do, Ponfificio U,-
utilidcdc para (I' inlcliÇjêncio humana co'nsistc em in

Movim ntou o cidade de Laguna no noite de

" d"usãl, da 'ed;,oa de, ,maioi da mensório "Cãtal;,;s- ,;;n;vers;dade .Cctóllco de São Paulo, em ceda sentido
rcrproí cr o ponsornento das grandes instrutores que' sábado, d' ologon'e soírée no bonito salõo do "Soc;e,

MO"" �te"omente ded,rcoda.,ao cinquentenndrio dai' Fótlmo se encontro como um verdddelro divisor de
baixam, da épocas em épocas, d? céu á terro, poro

dade Çonqresso Lcqunensc", que contou com ma';s

opcnçoes de Nosso Senhora em" F' ti 'd"
� .

cns.nor os homens e cominho do operfeicoomento
uma parada de elegância Bangu -- Não pouparam

, ;', �',;, ,
" �, 11110.

-
"ogL1?S os m<;�t,ol)çladcs conternporônecs.

,. f

, ort anta os .estóndo rtes: •
WDCOS .corn "I eôo- rom-

,esp;';1'00 I, A I" c rp rerocõo tem por I im extra ; c,
.,do

cs 'orces poro o mo i. c b ri lhonti smo do cconteci rnen.

:Jantc, ql.Ye trernuloror» ,I')?� �;ijós:'dúra�fe'�, t!';re'c'eÀl'e:' _-;: ��__ .. _ .... -;-
........_.,_._

letro qu - I'líOiO, o cSrJíril'O que vivifico". 10, os Sr : Presidente do Congresso Dr. Ronaldo Pi-

campnn h,o 'Rcc"00V ido centro- ;;. opravoó/ió 'dó,d ;vls,eio :' ",
' ". " ,,'

' A, In (ou Ô6r,,.; ,') M;c ii;ma, porquanto op I;co-
n "o Carne "o o o V;ce- P res idente D c, Ped ro (M I rendo

65 est�donj es qbo>,:ovom'. ,0s :"",de$f'e;i��,ôfocú 0'0n,iis' : Preíeí!Ur11 .

do . MumClplO de, r!orianópolis do em trcz " do r \I n' po ro boi xo noções do ve rdcde
As 1,1ndcs setas qu e no bem decorado possorelo des f;'

rios'veleul?? .f'oro'dos' p:e'I?"';;\,�ol.,.:f;éba,ç,. .'.��'_:.>, :/,,'. 'Secrei,aria de. .",AdmlllislrÍ:i�ã�
que não "OS �oden, ser rninis+rodos pelas processos

locam com rnodêlos do Bangu, focam colorosomerus

" .
,"

� u comuns do 'cxpcrin cnloçõo e observação, emprega-
oploudidos, pelo .seleto públrco lagunense que prosr;

Sogund:, ;" for:miç6�s ,';?és;����', "p�I�' ,',;;c6dê� i _ Secção de tCIlIi'lérilis Parques 'e
-

jardins dos po 'o o CO"q'"SIn rin conhecimento dos co;sos mo
g;Ou o oconí ccímenta, sendo -consog rodo MI ss E I egan

çp Antonio 1.;"0' (oso,lo,;<1,o S;J�p/,';e";'bio.dó:d;;�'ó' EOI'l'Al Nq, 02'67
"

'

,

teriois. a exegético não dispenso o concurso do ins- \e 1967, o bonito Mocena' Mocgot Delgada Wilke -

6;, ,

co,o ,(ne"5,' dá ",; t,; dcde 'i,d "ri tioos: ;�m2;hh�s
'

"
"
_,

p I cação, necess ii "ndr, aquo Ie que dese io o I con,ac; A 01'10ud Ida orquestro "Roveno", tom se u simpótíco

',em sendo. prolnDvldo, em Iodo o 'po;s" ','," "

.

,

De ocó,da com o �e.; ,�o, 246 de ,15 de ',ovem- Conh�elmen"o das CO;50S, eSp;,;tuo;s, de hum;ldode, ,epcc'óclo, pceodeu até às 5,30 horas do manhã a·

Reler; I1d�;'se' à
'

Simb9'og;�, do esta rdo tle: �ss;no b co de 1 95� em seu' Q rI. '1 .7995 po rágrdlo 1 o,' �onv1- p ,udêo<;o e mu;)a isonç50 de ôn;mo, quo I Idodes sem
lrequen'adoces do 9 cande no ;te de e Ieoónelo Bo�a�

lou d quo o ','leão rompoote dou,ada ";�rcdd;, po,
do o, ,adas os (n'ere"od"":.d� terrenos nesta Necr- os quo;s ninguém pode "BSim;loc idéies que se 0-

no solôo do Congcesso, Entce os prese�-tes ona'om�s'

',"1 tou cn,.,�'Qntpo Jabco, s;go;lko,o esp:icô.t,ode!JQta, pole, dos ;riumodos:<ibolxõ,ii;iodo�odo, que flc� co� e�om mÚ;'o "elmo de tcôv;a!;çlode das cog;'a,ôos o
Dc. Ad;b A, Mo"h;! seo, sr, e $to: Dr Pedco lEmo)

t:! tou q"e se e:vanho ,Co' centro, é u"",'!ldco �'�ego �edldo o 'pcoLo' dd t,into' qOh:llos O eo�tar de,tà :do, qué, ,de ,egra, se entregam as homens,
.

M;,ondo, D" Aurélio (Modo Antõn;o) Rotolo, 'D,

'1"0 "'0,,0do, vÍ!'ôes oo,�, a,eto Ezeqr:rlel';, ri,p clÍ>oe os
to

,

po co as m.es�os, req�e re r�rn ot ''''',clámentos alo, I .' En; victud. dessa de t;c I<ne; a men to I ved I Ioado
',Ron a Ido ITece,ln[>a) p;nho Co cn e I co, O c. E I01 ICo,;

'luenõo, 'o <00 foi"""v,,'" ,6;'" 9 Jkad'ê'n�1Ó � e1p1M" tom'r, perpcfuqmenl e ou delO0sit"Wrt t'" n ;eho; ós nos �om In; os' da exegét ;co, lo; até bem paúco tempo ! I,,) °9 cte Ia, L�;z Pau lo (Solange) Co cne; co, Dc. Pau,

(li e pOlitico r,jp l:-:frirJ. '�''''''"
' '-:,;,'1'" restos mOlJ-'oi'Oi COi'iS1Cititc: 005' re-terido" -terrC'I-"''' "'. o po�t;'â- de Dante - a Divino Comédi,a _:_ sustentá-

lo Cost,a e sra, Sr. e sra. Roberto Besso,' Dr. NaUro

,
" .' , , ".

_! '"
,'" Iv;:>, r'Vi-'

" '

'

., , __ ,' ""',' ,," '.. '."'1'\ .. ' elo êsl'c nf07.0 (1 C
0". '_'
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•• , ,,' CÚfO"AO ..J;"gma I ' E

",.
"

Cal aço e 5;;0,,, Dr' Yfmio Pinho, Dr, Clo'ucll'o H

r' .. ,';, _", ..
1 ,.' ,l "

. ",' ','} • " ';:" "
.'

- I' I
.•,dl,· rl( lO sero !J[or-rododo est'" A;.-J,-t..(·t','.,

" ,.',.j �"v C os pcnas - r masi' que o Spl ntismo
orne, e

'11"1.�1'-- �. ,.' J I'" I
... "

, ..,,,. ",."" , •. U ,1 .. '"
' '

".> ,li "\)I,�"clj i,'E!'0, >:,C!.ll{;(jUQC." mcntç, �o,: ci;píFito' de ". 11'�çtíq, r:iibÓ:;derô ,a eXUff.l(H;;êíd<c""far.t,"G t '�'f' ,,�":' "-, vó!o, d�h1(Jn5t!'ar-" aclior.- é "em fiagrante 'oposicõo à
Srél.

IOGp7'O (f'lr"1=-'__":��''''''n''S). -:.,
-_', ,"�'o ,l" :'::-:.;.. ".,.," , .... ".,. / "�o '" ,-',', ,.' -' -\.�':--�,\,) ,rrlll': (?r,I,'J1r,!O "."

>

,

"I ;:'! ","�': q ·r: �'S :_r;(I( l.t��r:n() "hl!'O( de clecCldçntía, IYIO-
'

.

c.I()� ly,ôc;ri'1n<; :r.)(;rn: n i/f)-S�li/jri ,,;'C'3mM�i1i; " .,
'

_ ':, ri ivrho SOrlê!o,q,� 'I que " �ítil dos exce !sos at ributos de

'o c p\)lií.i.ô<11 'rj'lp"p.)o'r'r;r 'Inir.;mo'/-· "
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':.
,'"."- >
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' '--�.! ,_.:

' ,

(lot;sÍ1 Puí e Criaclo!' rio Universo ... '

SOBP[r/';i{I�/lIv.,·.I'< ."."" _./\r:(jUII(rIi(('Q,J.:rlill.Roso!'-l
,_'o -- j J-,

"

,
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.

>
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"

'
' " ., 1-' l' 1 C'' "

eto; '!f;.ii(�,��;li�o I J}!ii I; /)Ylq '.

l:;nl .9Sf; OTO_;OC; a êss· infiuxo cio inspiroc,õo,

: C:(n e.',)tt;(�V7':p�;bttCddo 11Ç!�I:C: r1'L"mero'�e fie I: 'I"
' -1:,11 ICI', �001'()�)�) MO(Jc�la; G!;).!Ei;te�Wro.nzoni- Pinto, . ú que ,Qcinlo u!udiF(ios, nos foi p,ossívcl dar à pul:ill,ici

",'� .. IJ"t;'"c-';;_"""" ...,"'j" ,', ,', .,,' ..

' .Ç!.o,I� ,EI%CI NWlê"'(5eorgil'O' L-' G-"'�";>d"" ' .. I j'.-l'
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Lbl!lO'. o pj�p(.l,C'lr:' Ç;',CH;'íPOSí D.'AnrQi1ío·':de-.C st
.

'M" "".,'. i''::'.'' (J:-'f� , ..Qr�,�éi. .' Cf �dvrlr)J; Hcr. co�e um .Iivro eh!"" (J I i,iuio de "Dante AliClhieri -
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.. !,,, 9 ro, ,a '1YJ'lhIO 10nE.:lf;d· L' 11 (0"1 J
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.)IV(J, ,Çi'!':'!Já�... eK'dog Sontos; o "tílí1tYlO lt Ciodoj" (Ex.egético .da D'ivina COIII�dio)

\ '\=".
,:.;,_."" ",,' "

,,', .",1 H,l,ora em Jl'ccl-ia dc'Olivc'riJ' J' "11.' "":,,,,""1,·1'
.' I' 'b"
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,atwoQ Vcrh+.':e .;dil'l'l�\XiriHo 1,I,ícràlrnei1f6"ii�' R/:f;>(' e' F"�' ..... .. '; ;1 ,.i .OSf.l" ., i9\rlÇ1:-!"O ft€liiG; Lidl.o •. r. no qud .. J:csto "(?,ICCiornos o sentido .roal do poema com
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I C. ,,<301 ,�(i'li'$(J()" I\lcidc,� Ros.d;.:Adelil')á Estelito.dn lotrc.i sqq-mnl0,.Ci OEmo prcciosa"do :Jpírifo (Iue vivi-

. ".' <,,,.', .. "' ""I,,·, 'J' I[qel'rl"p S'l'
. i" O

. ," , .
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;J� princ ipãi,S (jÍ;:Oht6Ci.ln�n.tbS,,'PP$1-�rí�res G�':;p"�lrl'> .lf'lvn; C' or1�j'l'n(j,� �nlitíd(j de) RÇl�6�10i '!!:.drhundo CÇ)r� fieá, Qi IMto j(Jhiin, [xiI' isso, rios causou a verifíco-
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"O do c(jmliJ;;'�too ,� 'Q"''2d ":G i;.)�":·G<> \..
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:'. . ,- �9,t �r< ,:",iI(,lr;�h' H,_iY}i"i JÇ)!:iI" P,HzOin; JClâ'ô PeE�ifci 'MachOdc' graddado r.�prcS()nlçmh:� _. o Sumo Pontífice, deci-
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,1.1<.. "'0 d, ,fC-,' 1,(,<-1· II-í"'f'r1� Vorl' .. " M i,,. ,.-�" ; -'
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�"19is em dups' fO)liÍii6s' de dimcú;;,; lim� (i�:;;' rO"ji;'l'd'O('n Anj' :r .. -__'..,Vl ....
u ...( dl��jeS,
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:or��'�T�Dci5ça do Siívo; Pa�ji.o Vi'��ôbrà Dante, pub!i,codo no ediçõo ele domin
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ouzo; .r,.v� r.oo o, Dioe; Smlto 90" '26 'de maio <Ic 1 966, do Jo ena I do Commecoio I a 9 ce Ia e oao to Ao láo lo d; o 22" Pcóximo do.

l4iauid""d.",c::' ,.C" ;.,.,'"
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:" �.J_;�•. '�,I- rn". .'�rmtG5 !Jimo,es; Wqlter AI\{é:�v ' C.Q'rn·er:,Ci o AJ"I-.JO rCI·v·I·.11cll·'-ando paro o IgrcJ'a o' di' se-ó,o cerimôniq do cásamento de Mario Izobel Bela
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.lglOSO com 00 hwrwni$mn e 'rénàf:ceí':iér,-"1c,.'-'IL;'" ""-d':' ,�. :2'_'" .•. :",-1 .. ��ler:IO,Jao·l"ronCl<;(n rJ(J re·itQ. o ler ': orno inteírornente seu o divino Poeto:'
r o e ergto (J ISSI _,._ orÇl ser padrinho nG .ato

,
4, .•r',

' ".' ,
' ,.'-,,1,' ,LI IJIlIr.lOn [J,', rl'3:.-,i,,"' ! o de Junho d' .j 967 /,.
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em nossos :" f'!10" çam 'o
' comuii ismb, �: 'o.
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'
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'

,i'Por' Uni di rc ;10 po I[ Icu Ià c, di, S.s: ," Donte é nass�', ,R.'g 'o,c, os o sen o especado no oidode de Laguoo,

. ,.
." .

.. outro Clr.1. XqVlliH AdnoÀO GonS'olves Po� F!C.l'5<;c!
.....

Cjl1cremos dizer ,que êle pertence 6 fé co'
o muito simpático e el·egant.e casal Colomb0' (DeYsc

',:�,_.,,_, ." "" '

"

s ''',''
'

,
,

'

tMie\\, nc<so,'porqltC IMp;;a o .omar a U;sta e pac-
Salles,

:,. .. ,

'lue -rnuit6--Omm{ J igrejo, de quem CO,ntou ·os glórias
.

.

.

.

.

r

e nos�o porql.ie reconheceu e venerou, no Pontifice

..wrnono, ,o Vig6rio',dc cristo". Em seguido diz Pqul�
'VL "Nõo hp<;itamo� reCGrdor que o 'voz ele "Dante' s:é'�', ',No ,úl�ima semano-.: Clisse, filho 'do Deputado'

eie�õu rija cor., t r� mais de um Pontífice roma�o e cós· ef srçL CeJso (Julio) Ramos, receb�u convidados no re

peromenrc censurou" certos instituicões eclesiásticas sidência no Largo ·Benjamin CqrÍsta;,t, pora_'um 'jan­

'bem' c�riíO ;i1i�ístros e represent<Jnt�s do Igreja." Etar comem'orando seu niver.

r:t)�sse \!)IY1" d ,<;incerjçla,de, e grar;dez,? de olmo co-nti-

. nua .o nOl,éivol papo que traz o diviso �e "Pastor ?e �
Nauto':, do profecia de São Moloquias, que está o

.•

"'cumprlr�se. roligiosmpenlQ 1'710 -curso dos séçulos, pdra
.

Rem �oi,� qdf,ont l jtocor no P9nto nevrálgico da ques
.

tÔQj
.

quando :oHrn1o r�i'cmDt6ricamente:
.

;'Propq�-se
G Oivinq Com�dío (int!)s de fWç!o um fim prático, o de

trclnsfofrt)Çif'. Nõo .:58 pr'eocupa só cam ser poetico­
r"ente beiG e moralmente boa, mos, e isso em alto

ghju, com 'r'lludar radicalmente o homem 'e levá-lo Representará a

do (desorder)'! O saped1oria9 dç;· pecqdo o scmtidQde, da
no fest� Of.icial d�s

,�isériQ à' feliÇidqde, da cQtÚemplaçõo aterrqdora do
. nito 14eloisa ·Rotolo.

ínf;er,,:,O Ó, vísio bM(,ítícó �o por.q'íso . ApresentCl�se
'pois! a, bí,Yinq CCHj1Cidia como 'wm jtinerqrit_Jm mente

i�:'�e:Li:n�)ndo ,da� trevos do_}t'\exorável ço�det'lq�ão
G$_ '9gnt-n?� da' expiaçõo,_purificadora e, pouco o 'pôu
çc;_, �,e �la.ndClde �r0 cJqn Iode, de um amor ardente

o)Jri;f, omor cada vez ri1êiis ai'dente, olé o Fonte do

.

luz do "Cin'10r, do doçura te,.(\o.'�
I

, 'Cama bt:cr"! se percebe pelqs assercões ele Poulõ

VLc:rç;'irna yonscril O�, a igreja �ceita o

o

nossa ma'n�i-
, f(�;��� iríb?rpretor a Divino Comédia, isto é, q tes-e: do Qu'into.feiro nos salões do Querêncio, Paloce

h�{l'JªórciHdQde dos. penas a que o Divino Justiço' sUb' Hotei;, com �Iegante e movimentado coquetel;
,

dor'

m'e.!:ç'� os pecadores Acabaram-se as penas. �ternos ,. (. se·:á o primeiro enéontro dos Debutantes Oficiais do

.>
.

. I ." 'Baile Bronco de 1967,
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p,REÇO FIXO
SEM
R,EAJUSTE

ULTIMÁ
CHANCE

IMOBILIÁRIA
A.GONZAGA
FONE 3460
DEODORO 11

"

.p

REXRr.!ARtAS E PATENTES

'AÇ1cnte OfiCial r;1:J Propriedade il'ldus1rial· Re­

gí.St!0 dG m.crrt::O,�, p�tentes de jtlVen�ão i nomes co­

m�réioi$J títwlos d� (!st("Ji�fJledr'nf'n1'�;; insiÇ;jl1ios e

'f1'lJse�' de prof1ogcrnda.
,.'

RI.,IQ ,Tel'lente Sflveirc(: ')/). -�� sola 13 -- lo, (lrr

dar. ;.",... Alto 'da Caso Na'Ír �-, Fll.'ldanr'Jpoiis' ,SclÍxc.

PostC'J197 -�- Fone 3912.

.--.._......�---=';.,.. -- """.-..._--_......._���__.-

NÕVO,· RESTAURANTE"
\ .

'

\

BÓVO tlUERÊNCJA
A I<�Jilmpl0 <;los, �ranc;I�.$ çapitois O QUEREN<;IA"

PALAC� HQTE� lonço em Floriqnpofis servico de

l(fstourOf1t'o eotn eUFFET AMERICANO.
"

Uma grqndü vdrícdode· oe protôs para você es-

"'olher ;6 v$qtad� C por' preço fixo: /

A,Jriloço f) Jontor
'l,

VI;NHA COM SUA FAMILlA E COM SEUS AMIGOS

60. Andor.
.

._ .. - .X x· x x-

'E' a mais concorridq festa religioso no cidade

d�, Laguna, o festa de 50nto Antôn ia e desde o noite

de �áb,?do '0 Igreja Motriz onde· se \"éontro o San

to, padroeiro da cidade, �á" um movimento intenso, de

fOflos, ipgos \e barraqllinhas. Entre os Juízes da tra­

diciOt'lCJl festú está o Dr. Vçmio Pinho, Sras-: Ema Mi-

?�dd e'Moria Antônio Rotolo e sr. Luiz Paulo Car­

neiro,
.

-- x x x x -

Amanhãl "O )arno
1/ do Rio, traz reportagem

do noite' em blacke-tie realizado n6 CountrY Club,
CjuandQ ,foi dpresentaclo _a Coleção Le�zi,

x x _-

- x x 'x _,-x

-x x x x -.'_

\ No próximo dia 2;5 embctrca poro Novo Iorque
ond�, ficará um mês em viagem de turismo nos Esta­

dos Unidos c Peru: o advogada Cecília Medeiros.

_. x x x -x

Sociedade Congresso Logunense
Debutantes, Baile Bronco, o bo-

'-c X \X x x -

Sônia Silva e. José Sérgio Freitas, no próximo

�ío 8 (Js 1 J. horqs no altor mar do capelo do Divino

'Espírito Santo, recebem obenção nupciaL

- x x x -x

-. x x x. x

Em companhia do Presidente do Assembléia Le'
• gjslativa do Estado Dr: l,.ecian Slovinski e Deputado
Iv\) Montenegro, \Iia'jou ontem para· Guonabo�o o Go

vernodo.r Ivo Silveira,
, .

-xx x x--

Para 'um elegante jantar em homenagem 00

Contra-Almirahte e Sra. Jo�é Carvalho Jord50, reu­

niu Q mundo oficial noc...Querência Pc:ílace Hotel, na

Lili imn sexto.feira,

-

...
x x x x-

A ChdimO$a Y�ro Lúcia Preve, sábado no -Baile
dd Balan�o, recebeu o título de IJMadrinha do Focul
dade de Direito 1967".

_. x x x x _-

Já está de volta dé Sl)O via!;]em de nupcias, 00

Rio o sr. e SI'O, Divino Mmioti (Sônia).

I
-x x x x-

Pensamento .do dlQ; Â verdQdeira rep�pli'!3 néÍCI,

está na fQrma d9 Govê,no, mas no respeito dos direí

to� nacionais e pgrticulc:nes,
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rasil Deseja a Renovação do ftcôrdo do· Café mas Devidamente Currigido
o Sr. Horácio Coimbra, pro -Brasil aband0nar o Acôrdn ções politicas com vistas;]. :i:jO mílhães 't\<'\ nolarcs -parn niâ o \1,,, países produt(i)1:!�;, ,-bi,[1 que dcí'.cnLlICI'ão na 0JC ;'k�lWS, lní'ormca (iUC o :1.c,- lntC'n'!.,:lCiGit." d.:� (':t ,.'. i�l,
., t -.I.

I I -' I .

1 .'l'�1�. j':J..�, rnyt' (lt;; \'P,I-( C ;,'lJ.l� -ji1sruen e do Instituto Brasí- devlrlo às irn.·g'uJaridád:.�s c'vitar/quc eh <;0 produzisse. llltrmluç-;:(o (�e novas cultuo da Apl(�I'i('a La tina. Esta sr· rlm-ante a reuniãe de n:ôs�' ·.l;'1b c<;ü sp!,c!o esLud:'.!l.' ,,"" "".

Iei d C f' t't'
.

'1'1] I 4' • 1 '
,

1'1 I '" J l�
í

e..�, (.,'(,�� d;�:'�''';(l:, .II-t�"'�(, i íJ,I'CIro o a c, em cn l'CVIS a constatadas, até agora, por- Relembrnu, como cvidên- r.as nas áreas díversü' cal as, 111al1a, -quanue esteve C'IH 'l'a1 ....GIl\, I'CS. ,'C";<;; r n \f :1:.r'� «{' C asse (", c' '

coleti
-.

I I'" i 'h L]' tl"'1 I -r- 1 I ,,' lo ',"C·,'.iÃ'I,' >, \'l'P,i:ii'i') d'� 1;h, ') c �iva a imprensa, {e re- que acreurta nos instrumen- da do ponto-de-vista susten- Indagar o , soure as conse- onc res, vm, o ass m.o !!"l· ,,1':1>=1 c (OS ".:, <\c os ,-,l11[ ',. " .•. .

grosso' da Reunião da Orga- tos de contrô]c existentes c tado, que o Brasil mvcs- qt":::I1das -d�i.'" C(Ia;rnVC1'Saç@'i.'s ,llll.!U' vulto, Foi marcada uua SOLÚVEL 1\ s alução SCl':t c,nCal11L]�Hld,,1
nização lnií'rnacional do que estão sendo cada V'iZ ti'lÍ IOO milhões '"de dólares de Punta Del Leste, ,9pamlo reunião parn � de julho viu- aos ,�ovl'm()s dos dois pai-
Cáfé; cm Londres, 'ratificou. 'cinn o crrarücação de care- d,� l'cll111iió dos Cl1t�reS «lo douro, ,cm Nova Iurquc, No tocnntr- ao café s@hí.'T·j c c', )".\1'11 qH,", Sei ('nO!I), nu, {�I�nll'� f'cira.

disposição clt) Brasil em ver �ajsl c agora, C(H110 conse- ti11itéft�()S, d'i�sc que rCfl!Jhett C!ltlarB,tl;J 's'1,hi'C ,l'l'lrt l-;u&"Sive� at!·íj�.!� .n;",">-, [�"H.l�l'JtC:a res�)('ihl).. ";{�\n t!;!I' �I' �I' n�I��(�!' � a � (' t

o Convênio prorrogado, des- c(nêllcia. apli'ca'l'á, çê'rca 1�'It 'h' ti)�';1. en�;nbjnalla, 'l'l�'1â !'CU' com imlu"tTiais UlorL!i<mu�. !\clmiti�" q{'� o !C('JHJ'li(o (,��. (' "Ü'liJ"';10' li I crise ,e '" 'l' "

tacando erros ,que devem
"

' .

(I'C Israel C I)" países arábcs' t!1iI.'·lI\·ão, foi i1]1POssíYP! u: ;1 ..

es��nlata'\'� de �tJ.,;(" prc jN,l-ln ,ser corrfgirle» (�rm sua estru.
tura, como: disciplinação do
mercado com efetivo con- ,

trôle da prod uçãe e est(l1l11'�
nos países Fl'oclutol'cs; põli,
tica de comerciaIlzação exte.
na e de prêços, com um pa.
raleIo sistem:.t de' ajustc ::1.«.

tomático lias quo6s de ex·

pDrtação, I!luis equitath!n
que o atual: (' conü'ôle da

produção g'\ral'ltido por as­

sistência_\finallceh'a, jntern�.
donaI.

,Nofítias de
. \

cado ,btcr;�ari\mal.
'

,
"

Dr. Escreveu: Ne!so'n Bro'Scher

Fr�liI qlil� 'O Brasil tGrnOH

'l)alle:ntt; 's1lá d'ecisão de '�'fl
presfigiar (} Convêl'lÍo,. des'·
d,c 'q_úe 'tados os signatáTios
cmnpl'aHÍ :igualment� -sttlis
oBrigações, PUlllil:)d.'o·se' 'os

que assiIp não' agi;em. Não

eute�de que a liderança do
, : Brasil, X:CC-oil'lreéillá, rii)l' tg·

::tlos, nnpíLiq�e :n.mna cargs
:de ,(�<j,l��S ,que, pela: liâ;t·ll,re:z.\
i'J I I

"

.,:d!!> Acô:rdiO! deve ser repar,ti.,
:,:��a '.eq'u1tá,tit�men:te. Just�l
'men:te: pó:r âgir 'doesta .f-ormã
,- dis�e � '!!li B.I:asU confirmá

( ,::sua,s ,lii::iSp('l��çãO il� 'Votir p'e.
.ia prorrog.açãiO d(!), CORvêni!(}.

'ÇiR;$,NÇA NOS' 'C.�N'I'RÔLES
< O,,, Sr. HGráfcio: Ctili:nbra.
'não �celtà :a,"hipóte�e de' o

p�possado completou 78 anos

/

.\

, ,

, ,

I

\
Seu nOíí'l'B técniCO e CaicJJladol'c, ", �:,e,;s'J(a J·ICX·, Mas oode ch;:HlJa·ia apenéís de J-I·OO E tam.bêm,

pagé:l' por 81,2 'um prs'ÇO mUito n:e��.J'3 pomposo que .'0 (tome, Você ,COlllpr'6 UI,I?: J-700 él .preço
de 31,'1"1:)183 sornadora, Mas -OCSCObr8'CjuC �0m, .éi seu S8(VIÇO, urna calculadora gente;! a multiplica­
ção v:õm de '9raça

'

lÃ, J·7ôO é �2:Q bCél 0':� ia est,: s8ndo eXF)OrUJda, Tão eficiente BU� as pes.so@.s
se f:SCiuec'em de ll'nl detcllhe eh 'ceYi3 Im;)Ofl�lnc:a: ela c.ust,! NCr$.20D,OO rnenos que a mais

bara;" CCCCü;ren;e

Roi'i1õHS sa::'f= d;;õô: \ " .

I;

"\
l

,.;,;: •• , .... _ .... ,:.,/� , �. _ •.
v

{j01il'(dJ·.("�) f':-�.til(lan:u.n o .�:''',. �'l

to �.:.npPtf,it.'ia·�lJ.cnt'..;, n.i '.'

Na turulruc "

._------_-...::::-------------___;,.

ca-

"
. ('
I' '\..'

51\.0 PAULO - (Do ConcsfO"'I'(_;;cn,jc) .. - /\ "
.

, ,

p6,;o1'o do nomeocão de 27 novos Ca.r�!ea:s' peio Po')o
Paulo Y'II, quis n�ssa report'o'gem Olt;lvir S' cOllh2Ci,_ic
j'íder catlico Prof. P'línio Cc5rrêo- de Oliveira,' catedró­
tico clb Univers'ida2le Católica de São Pàulo e antigo
constituindo pela 'Ligo E�eüorClI Cal'ól,icOl,

. Disse-nos S, Sa, qure o ,Q'�suMo do némE;'r'o de Cor

cle;is deve ser considemel� ,t'Clto' normal à ,vist'a do

auspicioso à�m�nto da IPoj)u'lóçõo cafól ica do muno

do inteiro. Pois, sendo �s C;ordeais' au�iliGr,es diretos

do, Sumo Pontífice, dos >m'0:is qlJlól,ific'ádos 'Il'� supren1a
direçõo,da Igreja; naturall É q�'Ue rOILiil1n'ellltnmdo Cil tare·

fa 'pastoral d'� Santo' Padre, .maior se'i-6 o 'n'L'iI'Y1CrO dos

que o coadjuvam na,s�Çl órâLlo e sub'lime·' missão
Acenfuo'u o Prof. ,Plín.io CO.r,rêo de Ol'iveiro QUC',,

", r

dentre os� novos pu�pur'Qdo5" v�rios tem @'ranjeado re

putaçõo universal, como Mons, P€rid� Fel-j'ce, (jue 0-

tuou com raro briího como Secretório
Ecumênico Vaticono II, e Mons,' Arít,ônio SClY1oré,

. .

mLlito conhecmido na Amé'i-ca_Lotino, pois foi aré n·

qui Secretório da Comissão Pontif{'cio "que êe o;u:,o

elos ossuntos ibero"americonos,

'Compraz·me especialmente :.:.:..__ ,acrescentou o

líder cotólico -,- as;sinalor o ele�acC;o 'o"o'C(lrc!inc;lc�o
'de M�ns. Dino Staffo, -o oual, co'm o' C'1rdeol Pizzm­

ÔO, assinou o honrosà corto 'd'e,[ouvo,r C' '? me foi el-
"­

vi1(ijda pela Sagrada Congregação dos Seminóri'Üs e

U�iver.ó:idades d� Santo Sé, a propósilo dó 'do meu en

saio "A,diberdade da Igreja no Estado comunista"
"A ampliação do nLlmero de lugares no Sac;_ro

Colégio - conc"luiu o ent.r'ev,istodo - t'(.'Ve grata re­

'pl,ercussõo t;1'ão só no Bnos'ill 'como em todo o orbe ca­

tól ico",

D,"I 'V O "R C I O

\
"),\proveitamos a oportu,ni.d'GIde poro

.00" Prof PlíniO Corrêa de" OIlive'iro, que

pelrguntar
é também

G

4

'sileira de _l:?efesa dC? Tradi,ção, e Propriedade
se esta 'iria encetar nov,a componha contra o divór­

cio por mot,ívo da proposto ale ref.orma const:í<tuc,ionol,
�presenjada pelo. deputado Neil'son 'Come'í'fo, 'em que

'e�te su�ere a introduçõo do divórcio para os nõo co'

tó,l icos
- "A TFP é certamente cont'ooria 'o essa rnedi

do", explicou o Prof, Pilnio Corrôo de Oliveira. "/\/\CI5
nem' a idéia é suficientemente popu'l'orl nem o de;Ju­
todo Nelson Carneiro dispõe cre boslonte projeção
'íP,es::.o�1 para que' sua propcsta' constilua perigo Por­

to'nto" o menos' que outras infl\)ê;�cios se r,,-:orYI <;01":­

tiro em favor d� propositLiJro, rG] TFP iL�ri"JQ nco h:Jver
" (', G 11,f...�\)mo,tivo r:::',' a ,e ocupor com esta,

"

Vende-se com 36 mil metms >CjUlaJdmrdG'S. b Ter-

rena começa no praia e -atravessa '(] esitrociJl(] asfalta·
o

do .

, " . \,

Terr·eno Grande em Barr�iro�

Vende-se. m.edil"ldo 12 miA metros 'quGldTQdos no

,localidade de 'Serr�r'ia, de frente pam o mar. :Cinco
mil ,crLl�e�r9�. novo�, financiados,

1 !

TRAtAR CQM O DR. WALTER L1 NHARES

IMOBILlAfÚA, ILHACAP - RlJl\ FERNANDO MA-

CHADO,6 lo, 'ANDAR FONE:.'23-41.

,
---- --------

VOLKSWAG,EN ZERO - 1.308
'\

�
.

Troco-se por( casa no' centro volta a combil'ar

Tratar com Nélio no Cabo Submarino, Fone 2607.
18,6,67

_._--�--------- -_._-- ......_.-

", Vence-se úma VÉSPA '3 'ina,rchas ,em ótimo es-

todo, trotar .c'om BiaSe na Imprenso Oficial.
t'- ,�

,

"

____t-,__.,..,-.�__..... _ .........__-- ----.,'--.----
.......--------

VOSKS � si .:._ V'ENDE-SE
.'

Aceita'
, ,

com. Edison
man'hõ.

.'

carro mais antigo como porte. Trator

na Rua Ti,rodentes, 29 30" andar, pela
),

I
, "-- ;:.. 1 ,._ , __ t,
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o Mesf.re "Barreiros
,

' ,

GUS'rAVO NEVES,
Deu tre as figuras mais

Impressionantes que costu­
mam desfilar l1a minha

Imaginação, quando prncu»
1'0 coníurtar-me em recor­

dações amáveis de dias

que não voltarão, a de Fran­
cisco' Barrcír os Filho as­

sume�particular expressão.
Lembro" os seus belos sone­

tos de mocidade, em os

quais, verdadeiros mestre

parnasiano, não havia a

cmucínar-nns apenas o 110.

hre 'pensainerúo e a prutun-"
ria e ,sensilJilizadora esperi­
tuu lirlade, mas também a

íurrna lapidar e definitiva,
em que se lhe plasmava a

I'idalgúia da alma. Romemu-
1'0 páginas de ternura., es­

evitas 'com a perfeição de,

quern sabe utilizar os re­

C!\)'SOS de elegância e pre­
('i<iii o 'da nossa rica Iingua-\ .

""'111., Re\"ivn o mestre rle

várias gerações, às quais
sabia- h�ülsmi'tir corno pou-'
cus os'. segredos de .expres·
são e vida dessa "ultima,
Ilõr do Lácio". Tudo isso,
tôdas as am(Í.vêis raz'Õe� da

permanente estima que me

vincula ainda à pesca e à

grande alma de Francisco
Barreiros Filho eu as recor­

dó, nos instantes em que,
a ingratídão dê muitos, a

�
maldade de alguns e odes"

peito de não poucos me irn­

põem inevitável desencan­
to ac�tca' dri critério dos

homens para. aquilatar o,S'
ln:óprios valores humanos.'
Barreiros Fi.lho não foi

s?Jlllente o lf'nte de Portu·

!!;uês e Litentura, a quem,
di 'i'crsas g'crnções de lU: :)�

I'cssôres e iuie!ectm1Ís fic'\·
ram' (fevencln u:ni{ b')�l c

progTessiva cultura, bn;.'

l,l'�r deib (II' s.ibias Jic;õe';
eS]Jezializad'1�., como pelo,;

estín�ulos aI' respeito t!ci"j·
do as tracUções de' nossa

língua e aos estudos clã',;·
S:COS, Foi também o políli­
éo bcm adv('rtido do 1110'

mento histódco em que se

lal1ç�ou ao tr<!to das coisas

públicas, no liçsempenho d,e
manclato "de ,éollstituinte e

com:ciência. e cert.o de qm:
niió' passou rela vid,;t "e.:'l

britnca
.....
núvC'm", mas at'''''1

é nohremente,. talvez nã l'

lhc seja agradável a visão
do:: panorama atual,' se é
,,!Ilda lhe apraz uma olha­

da de curiosidade ao que
ocorre entre nós. Não, na·

da,., mais daquelas inesque·
cí�'eis leituras em commn
- ou em er::uipe como :::c

dil'á� hoje ;_ para surprecn·
,der, .bele:z:as de expressão,
c)l:iginalidade da forma, pre·
cisão' "do v'oeúbulo,' c,uidado
paeientes em fugir ao lug'lr·,
comum ... Nilo. Nada mais
da uele velho respeito aos

cànolles clás�icos em, que
so''c�ol1�olicloll' � unidade da

v." .

J1o�sa. ling·u�., qlie i
os r�IH·

quem (JS expomos ta·zes a
,

'

cham de supE-rados, porque
h;í qucm lh{'s dig'a 'que é o

povo Q11,e faz () idioma f�

nilo'o gramátjco" que lh::s'
to�'tUl'a a IÍlf,nte e lhes tor .....

, n�l·· penosa uma alÚà'.
; .,\0'

• : :

Nã,o . sei se BluTeiros, Fi·
lh�

.

lê 'os mode�nos; se' os

16, de fugir tIos que sobre­
tudo se fazEm l1!{)dernos
pela5 tr,u1Sfpessões às leis
da ,�intaxc, tanto quanto
às ."elo decôrG 11101'''1. Toda·

v:ia, ,9 que abUllda é ,a tra·

llução de livros ll'Ol'te·.:ll)1c,
ricanos e, menos freque'l'
temente, frai'i.Ccses. -Pois é
o que se recomenda, cspe·
cialmente a �lIantos 'tlesc·
.icJ11 a vaz crní a nw'cidade
f' não qUfiram paSSaI: IJ�ll'
illl'cilS0S às coisas de cul·

tllra,
E quanto à política ... �<ÍO

l1''\U falt;lllfl" disso, J3al.'l'd·
r"is Fillu) !ln(' esLtr iúnmi·
l;:,tlu cUlllra \:,,::;a elldemia,

Florianópolis; :I,j-6-67·· "

0- Pode r da Conquista
Uma novo dimensêo se apresenta agora à

guerra no Oríente Médio, após a ordem de cessar

fogo baixada pelas· Nações Unidas e que, infeliz�

mente, não teve imediata acolhida por parte' dos

países em conflito. O' agravcimento da crise, mesmo

depois de deflagraela a luta armada, faz pairar por
sôbre lado aquela região conflagrada o espectro da

morte e da destruição.
Por várias vêzes temos aqui nos referido' à 0-

ç�o desenvolvida pela ONU, nas suas tentativas de

estabetecer a paz no Or.iente Médio. Desde, os ,pri­
meiros dias em que se iniciaram as hostilidades nas

fronteiros, o organism,o internacional procurou evi­

tar uma guerra de maid,res consequências, ctrcvés

das gestões diplomáficas' comandadas pelo Se�retá­
rio Geral U ·Thant. Por uma série de fat'ôres, entre

os quais se poderie alinhar a falta de habilidade de

U Thant, a irredutibilidade de alguns paí'ses confli­

.tcntes e a falta de compreensão entre, os Chefes de

Estados, os entendimentos levedos a efeito sob os

auspícios das ,Nações Unidas não chegaram a bom

têrmo e a guerra desencadeou-se.
I Já mais tarde, quando a luta recrudescia e á­

robes \
e isrcelenses trocavam entre �i os f�g'os das

suas artilharias, ainda a ON U procurava estabelecer
uma paz aleatória e imponderévcl. As moçôes de

paz aprovadas pelo Conselho de Seguran'lla, das

quais resultou ,o ordem de cessamento d_as hostilida-

Jd.es, mais uma vez não atingiram os efeitos desejé­
dos pelas nações de boa vontade de todo o mu·ndo,
emborõ a princípio tivessem despertado expectati-

I

vos otimistas. Assim, novamente, fracassaram as

gestões de, pacificação da ONU, ocasio�ando uma

":t'·nA", �ec(ldência do seu prestígio como órgão
..<..'/,,.;.,. .... d,; dirtlomacia internacional.

M",� '" '"'IlE"r"l continua e as perspectivas para

; <l:'ohrevjYên�il? 'dnl ;'0;[ se qprese"tam, ,0 c.g{Jo hora

sempre mais di��qntés. Seria necessário, di�nt� da
I '

grave ameaça que envolve a segurança ,!,undial, u-

oma tomada de esforços ingentes que, de qúalquer ", "

forma, pL:ldesse"] vir a garantir. uma p/az: .cf�c�!dida' "

e durcdouro. I \ "

, ,

Não querem,os nos reportar ;aqui,' som,enh� de . '

armas por parte dos países' do bloco, árabe., IS�Qel, co,',
mo vencedor inconrestével do conflitc, ta,mbém te."
um importante pa�el r.eser'(Qdo, na ma"a,t;e"ção d�
paz. E' Bem ver:da�e que a gUérra" lhe �ssegurr�u
conquistes

.

de preciosas posições
.

no Ori;nte M�dio
as quais, uma vez asseguradas, impor:tariam nã� 0'­

penes no alargamento das suas fronteiras territori­
ais, mas, inclusive, numa proTeção po,lítkà de moi..'
or

: relêvo' nas sues relações i�ternacionais.
Entretanto, a manutenção dos posições conquis

todas por Israel, COm a vitória das suas armas de
pais agredido, poderão resultar em um fl,lfurO' nao
muito remoto em ,nefastas cónseql,lências para a faz:
mundial. E' bem verdade que, cedo ou terde; os' per­
dedores de hoje proc!.(rdrão, reconquistar as partes
do se� território' que a guerr,a lev�u. ':- tiistór:,iC;S . é

um desenrolar sem fim de exemplos 'que atesfam

limpidamente a prccedêncie desta conjecture, E,
assim, novas guerras, com mais mortes' e destrujc
ção, seriam desencadeadas entre equêles povos.

E' bem provável, 'por ou.trQ' lado, que Israel es­

teja assumindo uma prepercçêo d,iplomáti'ca 'para
poder adquirir vantagens nas' gestões pela paz �ue
se' desenvolverem em tôrno dct ':'lesa. de conferêi'léiàs.
Quem mais tem mais pode pedir, seria· ô seu pensa-'"

\
. "

"

mento. De qualquer forma, somos de opinião qu.e,
tanto ven�cedores como' venCidos, de.vem encarar o

res'lltado d,a guerra cpm nobreza e se empenhar, da­

qui por diante, me�mo que com" concessõc;:s, se fôr

p�eciso, para que a paz volite a rei,nar.

o MAIS ANTlGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
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. A' ,REASCEíi'sJ�O DE'C·ARLOS LACERDA,

••
s,

".
,. '.".' .'"

" \

\ '

.

Ncjo � per cansaço ou desânimo
que o S�. Carias Lacerda está' cqlpdo.
E'" (I conselho. Desãe que regressou de
sua ,últ·ima via,gem, ele tem recebido
in�or",oçõcs sem,pre, cpntirmadas de
reascensão de seu prestígio no qtivo
grupo. 'm,lIitar, que lhe deu o g�Io a pa·,,:'"
ti*, de sua' aliança co, mo ex-Presiden:
te Juscelino Kubitschek.

, . : Sem querer exagerar na compa­
racão; o Sr. Carlbs lacerdà sofreu u­

.JYI; .espécle de 'desestali�izilÇãC? Lan­

ca.da a frente ampla; seus elhos ami­

gos r�tiraram:"'n'� do monumento -e o

enterraram atrás do, muro;. em' ,segui­
da', PClssa'ram a falar mal dêle _ de­

rf,!2�gogoi uma :Cóisá e outr'a etc., mas

co'rrendo o tempo; nos enc0-:'ltros,
. ,do

gr�poi de vei: e'm
�

qucind6 'um mais a­

foito quebrava o voto de. silêncio: "A­
li.as, o '. Carlos .•. :.,�
'. "" \
,', Mo;el)'- �Iqlí"s 'rá nÕQ, ,es,condem

qu� o Sr. Çarlos:Lacerda "tinha r�z�o'
e�bor" há :poucó�' dias tenha êle es­

ta.!o pre,ente, oculto por elipse, no. se-
. VPI'O C· ing<.,ll1o cliscutso' do Coronel �07,
aventurQ, .Iider 'da geração, .naquela
porte �m \que érqm censurados 'os, que
n�o hesitaram em unir-se a· corruptQs
ou subversivos _' isso, ,O'U quase isso.

dã a Iodo,' entre o Govêrno e o Congresso ',. Mas, o cli.m'a' melhor�u, e .coinci-,
Na 'esmagaôora maiori(l das Cidades, brasréi- de ,cÓm as notíciçis de uma aproxima- �

ras e; me?no, em algum'às Ca,pitais; a dem,onstroção ciio entre o ex�Go�erna!ior ,da Guana-'
de prestigio políl'iCo e de tÓr:ç/para nomear, fu;né:i ,h'ara e o Govêrno" federal. N�o parece

h'�ver nen'hu móbstócul01. moral ou fi"onários e .::onseg.uir liberação de verbas é essencial. t

i.osóficô, para êsse reencontro. Na ver-,
O ínt�rêsse regional' imediato se sobre.põe à linh,a

. dade', o que o Sr.1 Carl'o's Lace,rela 0-

'�do'utrin6ri'� . o'u ideológi,ca dos ,�oHtícos.
.-

;-.' ":._ :'frrrr'-(l�v'CI riecessór�o para o País, na c,�í�
Hoje,'. a nova Carta Constitucional; de um.a: for� tie!! :'que fazió' '00' Govêrno C�st�lo

ma salutar, veio impedir q proliferação' dessas m'Q; B;on�o;' é" j:;m rese, o que Se propõe
,nobras, subtraindo à representação pofítica o:'.'iPQ.d�,r,.:�.a f�z-e:r o atual ,;�ov,ê'iq9. �")!>J.r,9" . .-�.a",

. , . pratica venha agindo Com mUita tlmJ7abUSIVO da barganha ,.em torno do orcamento. Em di' ('h'" t t t'
',' d "

a O., "

.e�� '. aí en re an :o.,. S,",OIS e que -

todo C,aso, é ainda. ,mantida ull"a pequena' parcela de . ".ero�ão:'lmpacto( e,JHessÓO "que foi
. 'recu.rsos para que, '.dentro .9'os seus limites, os pÓI'la- cl.esnientida e idepois esque.cida, está
,'mentores sai'bam tirar o pouco proveito q,ue, se :I�es e� �,i�s de sei' desfechàda de modo

oferece, deixanclP-Ihes uma estreita taixd de ,ah,lQ- ve,rd.àdeiramente surpreendente).
'çj]o q ... e lhes posSa gara'ntir um mínimo de sobrevi­
vência, desde que sej� usada inteligente""enté .

A'ssim tôdas ess,os li�itQC;ões hoje imposta$' à
dasse política do País, encontram mais um sério

Q,uestão de Sobrevivência

NOSS,A. C.J\PITAt
OSVALDO M.ElO

SOMENT� VINTE E TRES POR CEN:TO OS
NOVOS PREÇOS DOS REMEDIOS!

Já está publicado oficialmente a tabela de ou- -

'mentô".P10S preços dos remédios. Os doentes que se 0-

fliiom·;' quando depois "de pagar os méd��os, enfren­
,t:Jl'en� o� receitas com preí)arodos sempre caros,

Doentes, paciênc.io.
Tuc10 nõo ia mclhorOl';> Que rCr'Hc:ento no or-

çarnento do r-obre, mais vinté e três J::,or ((T,to :10 pre­

ço ,do's medicamentos;> Nada, , .'

O ;eito me<;mo é o salvadoro homeopatia.
Esse sr. CRAVO é mesmo um' cravo no vicia dÇl

1

pob'e B de toda O' �ente.

PC�M ECONOMIA NO G>\STO DO "PRECIOSO
LIQ!JIDO" - PEDEM,AS AutORIDADES.

, I
,

E então, o� que possam todos os dias pelo- ruo
Fernando Machado vêem como o corre e escorre pe­
lo meio da ruo e pelas sorgetos, oté encontro r 'um

bl'eiro que. não ,funciono há muito tempo tam­

bém.

Deve haver por ali, um cano rachado e o águo
filtro pslos paralelepípedos. Uma vist'J d'olho�. por
aquele IccOI oride o áglJa escorre há mClis de vinte di
os seno uma economia.

'" j,

A classe política brasileira, diante do proc:esso

de desprestígio' po,r Rue vem passando nos últimos

aROS, sofreu Juma considerável .perda na sua capaci­
dade 'de inic'iati�a e no. su�' im'aginação ·criadora.

,
.

-

deputado, est"duál. Á, voi, tom efeito, tão condicionada estava às práticas es-'

que, fiel aos processos .ti· tabelecidas pela Constituição de 1946, ,que lhe per­
ciáticos, se ajustava à ex-

mitiam uma am, p.la m�rgelm de negoc·iações, que
posição da djsdiJliÍ1a, em ' _

<luhis menúirii.veis, taú1l:iém nóo conseguiu situar"se no nôvo estilo de presença

se inI'l1üllcu,- vibJ.'ante e prir parlómentar, u� tanto limit,ado\ naquilo que diz res�
vêzes COl1tul1clcnte, na tri· peito ao vai-J-rem' da política,'

'

bll.n'h parlamcntar, em defe· Já a própria elaboração orçamentária restringe
sa de causas P01�U�al'e�. de rtióneira. L!m tantQ açe.ntuada a participação poli-
Orador cuja' autentICidade

"

. ,. '

'.

'f'
' fI' _. I ·tica do Congresso Antes, cada representante do po-se a ITlllava- na uenCla (a "

, frast:, que Iht· explodia cor·
/
vo apresentava, à vontade, as emendas do' seu inte,

reta; dúm jato, e eleg'ante, rêsse político;-que ,depois eram exibidas .aos seus re­

como O exigi'1 () ambiente, dutos (�eit�rais, ide onde pr�vi�ham substanciais.
Hal'l',eiros Filho tem o seu "

. y,antage,ns, visando a garal'1tir vo�os. Esta pf(ática"nome inscrito úós anais da
no verdade, na,da mois era que uma farsa pol1tic::,o;:­Assembléia Leg'islativa, CD"

mo llo::; que mnis contri· ""!l"itorO.1 pois não consistia na elaboracão 'de um do-
IlHcm para digni!'icar as tr.l· c •.'��nt: f'i�L destinado a atender às �xi'qências im·
dkões'-.do J'(·gímc. n:l1re:;ell' parciais d�' população de uma determinada região
t<rtivo em S;·�nta' Catarina

'

.f' : ) o' �,.. -0-0""'+-0,·1] se dev.";. abrir uma pequena ma'Qem � ..

Hoje: no retiro de seu

lar';' C!11. paz COI.11 a ])r;íprhl turoi� <:'x.'::e�sões.
:- Dep�js de convenientemente emendado o or-

comento, êste era levadq à presença do Govêrno, on­

de passaria pelo úivo inevitável. Era justamente :ai
o fase mais impor,tante da farsa, onde as parlamen
tores iam encontrar' Os condições pr_�picias para a

ba,rqanho político, focilitqdo pelo comércio de influ

ênc;as. Ali, os répresentantE;�s do povo eram obriga­
do� a ne�acior politicamente, para assegurar a. so­

brevivência eleitoral, nL!m 'jôgo de pressões de 10-
I

obstá,c,ulo. no abominá.vel sistema bi-pO.rtidátio
yiqor. Se na questõo dps verbas ofç'am�n,t.,rias � dí��
,p(r�!5=ão atual é sábia. a . patriótica, ,o ,'.mes"i'� não ':;;:
poderia dizer, em relação ao qiJdd�o partid.;írio hl'a­
sileiro, dentro do qual, diante. da' '.cruel opçõo ct:'he
a. AREN A. e o M.DB, não se Jj<i!d,e��ituar! 't,ôd,o �'Ye�-

.

l .. o-

doçle política. existente·, n'o, País'.,: Á,:�rirriei�a' Ij,mjtá�
<:õo é 'altam�nte positivÓ /� ,deve:; p�rdura�. �QiJO"�o: Q

segunda, cabe à 1>rópria classe' política, constrao9i ..
da e despr.esti�iada, promover ó sua superação, ele·,;- .

/ tro dos limites' da lei·é, da ordém, se q"iser sob�evi-
ver.

,.\ ,

'SOJOJ aJdwas 50poJodaJd WOJ SO�ILUaJaJ 50 LUaJO�

o QUE OS OUT80S DIZEM
JORNAL DO BRASil

"As repercussões dE;; todo o episódio ,guerreiro
provocado por Nasser terão de ser duradouras e 01-
cofJçarõo cei·tomente um plano que passa acima dó
contelld� ár.bbe-isrcelehse. ,\ União Soviético terá I

de refleti·r sobre as lições que se irõo tornando mais
nítidos com o possa r 00 tem:-:c. A cobertura·:de pr�s­
,tiJ:o en1prestodo o uma dil'adura pessoal e rr";[jtoris­
.'to Cllslou lJl'Y1 preço nodo negligenciáyel. O mito de
1)1ll::! liclem::ço s·ustel'ltodo no -vazio, ou na puro emo­

cno ir'ocionol, nõo preenche o vácuo de uma c"k:JS­
se diriGente., l\ sinistro' e viciada elite egipcia tir,ho
de desoporecer com Foruk",

'"
CORREIO DA MA.NHif

"Ninoue:ll Dode deixar de racionar em funcão
cjo· perigo

�

qu� .� crise do Oriente Médio rcpre�e�ta
paro .(] paz mundial. Dúi, o pêso dos responsabilida­
des das 1l00cões i nteressodas, di reta ou i ndi retamen­
te, no conflito.

O que aconteceu agora nõo pode ser tomado
come um falo isolado,. desligado de um8 realidade
global. Nem t.OIl'lC,OUCO as dissenções

.

rermon�r"l"es
entre os Estados árabes c Israel podem ser colocados
com couso único e primor'dial de uma guerra que já
abalo o mU"lrlo há uma sema'na.' Sõo com"'onen1:�s
setO"i7C1dos de um conflito \5=lu� pode rle5Içv:nr-se e

. ol�",I'i""r-ce [la n�edida em que árabes' e i,'.t"ot:lIensç's
insistirem no imposição ele pontos de visto exdusi­
vist'os;'numo área.chove.",' ',� >Ih' r"r'"

em

o �"roblema e�ltó na cerimonial
que um I"do e putro fazem pa'ra do�
o

..prjmeiro passo. No caso do Govêr­
"0" .estender Q mó!> ao Sr. Lacerda po­
.d,.d"" !')orecer' uma· demonstração de
f�"("..e.i:a, Oma cô"fissão da' necessida
dr d� t�r�. ,se�. IÇld9�urn veÍ'dád�iro' h­
d(�1' popular: E" déP'ois há �� áliànca

,. . ;'. " �
,

' -�

_ �

"

'"l',

"1..

com o ex .. presidente Juscelino Kubit­
sches, a qual no momento-esteric sen­

do' vista, pelos que antes a 'condene­
ram, como aquêle tipo de união con-:

ju�,al ,não Icgah:r;ada que todos ceei­
.tam" mas não ·convidam pore 'es tes-
ta�..

:
..

.;'
"

No caso' do· Sr. Carlos Lac�rda�� é

provável que sua hesitação em. bus­
.

ca,r/a intimidad do Govêrno resulta de
não dêse'j�� surgf�' aos �lhos 'da' oPi-"

,'rli6ó ,pú�Iico ;�omo', UITI . oportunista
.que queire . ti!a"r uma casquinha, mas

não é impossível que, ci�n(e da :recu­
peração do seu 'prestígio militar, ele se

,desinteresse por Integrar-se num Go-·
vêrno que ainda �stã sendo julgado.

'por êsse ,mesma grupo.

F A T.O S.
',.�.:, .

, .

A prOl"ó�ito das observaçõ.es .on­
tem aqui, ,publicadas sôbre ,sua pa·rticí..:
pa<:ão em detern1.inados episódios poli­
ticos, o Uder Erna"! Sátiro' foz os. se­

gUlÍntes acrésdmos �u co",:�estações:
1) quem solicitou do Presidente da Re-

. pública que baixasse o decreto-lei dos
aluguéis foi o Senador Daniel .lirieger;
21 no último .dio de tramitação 'do de­
creto-lei, o MPS conseguiu de' mem;
bros da AR,ENA que apelassem 00 Pre­
side"nte da Repúbl(ca para retirqr

"

o,
decreto-lei � enviar projeto, send'o eS­

sa a ocasião em que o líder declarou
não ter 'obrigacão de r.esolver

'

proble­
ma do MDS;, 3) �'guarda vermélha ,",'
não se �etraiu, agora mesmo o Sr. Ra-"_;'

"�tael de Almeid�. MaC'ifalh�es,.foi incum.
bido pelo Líder de "'ropor nomes para,

as comissõ,es. que ,�o trat(lr d�s leis
�

'��nÍpfem'enT!rrês;":4) -õ""S r."""Cló'Yls te'n":'
zel, co':" duas semano,S <b antecedên­
cia, informará ao Lidei, 'que ia formar
a guarda costa e o t.í'der o est'imulou.

Quanto ao' primeiro 'item, o Líder
E�nani Sátiro não foi aqui acusado de
ter proposto o 'decreto:lei, mas apenas
de não ter contribuído poro evitá-lo.
Quanto ao segun1do, é um,a questão de
cronoloíia. A guarda vermelha não
rorppeu' com o Líder, mas perdeu (I in­
tim,id.ade. Finalm'ente,,' não há como
fl!9·ir à evide't,li;ia de (lue:a gup�da' cos­
ta mantéhtn relações �'�m .'ac.. licler,ant.;a

AS NOVÁS FRONTEIRAS DE .ISRAEI.
_)

em seguida a situaçoo nas diversas re­

giões ,menciona;Ãas, ·afirmando que as

tro�as de seu país nóo abandonarão
,.,� elevações de Shorm el ;)oel1', que
dominam o Estreito de Tiran, "até
(',"ter a garantia de que teremos liber­
riade de na�"'�I':Jção" pelo gôlto de A­
kaba .

00screveu em seguida o cor;"'1 _'­

f':., __ .-- ..... " "via internacional" e C"­

clol'eceu: "p-essoal'mente, n�o me o·

gradaria, estabdecer-me na
'

mrargem
oriental do canál para �ontrolá-Io".

Embora opinando que Q faixa de
GOTO, o..,�(-' vivem "",,'is de 300 mil rc­

h,q�(ld()$ órabe,;,' seiq I'mai.s ur;n pr.o­
blemo Que um presente, suStentou:
'I. ,

"Não deveríamos devolver em circuns­
tância al."ima este território nem a

zona o_::idental à Jordanià�.

Da,Y;an ocrescentO�1 que no seu Acresç�l1tou auo lh;eJ,' (,1g;dr:lgria
entender Israel deve conservar o di- um ar-i)r(lQ" que desse segutclnca a

reito de acesso ao porto de Eilot, no
IHQel e autonomia aos Arobes da' zoná

�olpo dê AI,oho', 90z,ar d� livre trônsi- ridde,:"ol, mos esclareceu qlJe estes úl-
to pelo canal de Suez, ocupa,r tôci'a a

ti,..o.!' "õo rlevem ser absorvidos por
r.idade de Jerusalém a taix.a de Gaza seu 'pcís, "poroue isso ,converteria Is-

e l�.. zonQ ocidental da Jordônj�. roei "um" Estado órabe-i4�eu, e nós
I ' O� .:.m.iniSUo__.israclense�._a.nálliOu._,_ ... ��:r_�_�.os._�.!!.'_,,����_j���i,co".,

\

"

o Ministro' da Detesa de Israel
general Moshe Daion� dedgrou que
seu país deveria negociar diretamente
com Os Estados árabes as novas ,tron­
teiras do Oriente Médio, sem inter­
venção das Nações Unidas.

No curso de uma entrevist� fcic­
vÍ':!oda, gravoda em Te!'. Aviv ..sexta­
feira à noite e divulgada ontem, Da)'­
an afirmou que "não, se lembra I

de
nem um Só problema de importância
que hail1 sido resolvido por �eio da di-

,

I
plomacia ou das neg,ociações ,. da O,N
U".

Rcconhc-cc\I que os governantes
ótabcs poderiam não atender ao con­

vite israelense para �ntaõuiar negoci'
ações diretCls ,mas "então h'Clverá' um
novo mapa, não do Oriente Médio,
mos de Israel. Se não quiserem talar
conosco, ficaremos onde estamos".
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ontEÍr'rí no',Col.§gio Coração de 'Je-

\s\-,s, houve ,o .encérr:a'mento fest'ivoda, Escol.á, do Pa.ís'

,de .Fpolis, g,LÍ�' pr.omqX��i' ,U[TI,Cl_l�O; é;1ti-e ca�qi$í ,pois
de aLunos.',

; .' ,'J (';� � �
.:.

....

'

I. Israef prgmle �.Nazistas�.;c·'
'

..

"' . f,\�MAIS. �ela Çà�áril'1ensê '.r9�?( UYara Gyd.rur. ' '...

em .preparativos por.o. súo viagem. ·Ela tem condi- Coritir:i�açõo 'da fQ. pg: 'Alenlli�a 'lfedera,l, aprescl�-,",
. \ 1" .

. •

,.• guena résidem' 1;10 Egito,;, tou' var�. d�rnandas de e�·ç5es de, Jazer: suç�s1'5 het çóncqrso: �e Mt;;s �rp�i! � jmijcou .,Wie's(�nth..Jl: .Gustav, trMliÇão aos governos. 'egi;>.
.. ':.�,.", ...."�JJ_�;,, ·k"'._,(�� "'L_ t,", ..�W,\��eJ;;�� "����j�to,, .�dew","i'.fi.O �"si.�o,.w:�"JilJ!f:. ��::: .• ,.. <

às .3 e 8 hs. ,;.,._, ','
.

.'
'. Stangl no campo: de ext6r,· , Murn, país socialista 'fÓ2 o

., ,N�lO MalJfredi
' . �-':-'-"'-'---, ,

mil1ioi,'di; &1bido.r Friedrich 'mesmo,' a)}e�ar de cue -á
'. Càtherme $paak Warzok, ',."res\��a:vel\ �b :ma�or pade\ dps ���u'n08{JS

- em' - ,
.

morte 'de 6Q,O� devort;-tdQ:S .de: guerra. ci�d�s fig- uem
ADULTÉIÚO, À, ITALI4:NA .• B

\'
no �al�I?o de,'��?N'�Janows1ú .

:�s �tas dr iny.eSti!,·açÕ�",
) .. EastmanCoJor Co,llt. dá 8" .pag:.· �,

\'
" OSí àgrô'�om�s Ne* ( G�St.u", e Rudolf Midnér, -ex·c;he.fe" 1>ficiais da ,mão Sóvletica,' (�

l'

Censura ati 14 anos Essas óomi��ões, estarão;, �o Machado, Abelardo Olí- da G�stapo d� J\:,a'to�jce..
:

.' Tche��slov�@uia,,\ HU;lgria,
Veni aú' ... DOUTOR JIVAOO se reunindo àté o .dia, ·.da,. vio � RQgél'io de Melá Mo· Wiesenthãl iDdi�ou que :1, Polonia e Iugoslavia. (,
10 " instalação, do' Encontro sirmum; .iuncionarios '�quê.

.

\

�jt2: dos S�c,ret�do� de'�ricul. .le órgãos federal; FrelÍm·í.. �...",.....,..--...,..,.�-......._---,

às 5 e 8 lls.
, tura, no dia ,15, viS�ndQ' '1?' co,, da Silva Netto( e Ra.\f fi,:"'"l·�'{ff..,:", 'lU.'.e:'�,'O',. O','.Kirk Douglas lher elementos e for�ular Carlos Engl, da· ICÉE, . B.ü

... ..... I >" � ,
\ 'I'tmy Curtis as teses a, serem (lefendidl!.s' itié:eto Filomeno, do 'DlEC?;

, .- Ernest. Epl'g-uinc durante o cdn�lavé.'
-

� ',UbiJ::�jàra 'Timm; .do. )kôl�do
J�met,· IJeigh� Estb;cram ,'pr���te1i .: li' " "'de Pesca: . com () Er,tadn;

,- Ui1. - reunião, '.lll(ilTI
.

dós" elcmeu. '- HcnHqu�_ Rçl'cnhausçn, rlr�.
YIKINGS, O� CONQUIS�f;\· �05 já apo�ltadóS'. �iin�,' 'os Esta'cão FIm'esfaI, de mo

DOBES senhores
.

Helio
. .""G.úét]."(>:rf(j; " Yern;élho; dr.' Jacob'Nácul,

� CinemaScope Teqúcolor ' , ÍH'csidCllte df, liRASér' ·dto: i'.' do' BDE e dt'. p�uio : �Vcn.
,- Cmsura ,it� ·10 ailos,

\

'\d�rico . Moreira':' d�egaão "dl1&b.s�n, <];;/DEOS';'
.

Vem.aiL .. nou:ro� JIVAQO do INDA juntamente" coni'
.

'A.�

RadarAulás, P�rifcular�s ·:.4�:�Çiên�tas). Para
"1"'� ',� ! ,:1.\ , •

.';,}1�" .��,,:' ." " '�r .,11., �

'.

,

'" ti'" cfu.�� �i��i�l
v.

.

i

na
.'1'

I' ;,

Sociedade
" .

,

Ruo Presidente
Fone 2302

::
"'.;,' LAZARO":BARTOLOMEU'

'.'

�\ .

'��,' ,i'
",

:" r" .'
�

).
,-

, ...MISSj$f\NT-+ Ç(itarih_o' _'. UYpra Jothov, ho­
i'e, ,s�g\.J.i�á ,'pa'ro' BIJ�e.n?�: \ após ter cumprido urn

programa "de dois' diQ:s, Ela tem recebido muitos cum

primentos pelo títul.o '(qu e, ' conquistou no Ginásio do

SESC.' )"

<;asa

O Jardim;, ;AtJântico
,

: ,.'
I

j
1 ',1 '. •

1 �; .,
1'<" <!,'" "'l

' ,

.',,-
r f :'. 'I

;, J
_

�

("

.' '-'-.'X", 'X ·:x
,
X

o
, �. .

"
. : \ t �� _e",

'

A M1\RINHA éle.' Guerra, domingo, tome'morou
o 1 020. aniversári� bo' 8atai'ha Naval do Riochuelo­
com 'belíssimà\:cé�irT:�e;t1i<il' ;';iiitor n� Estola de Apr��

.

, . , '\' "

dizes. Marint"leir9s,;,�",O,�.çorMndante do 50. Distd-to
Naval Alini��;l'té ,Jo��r,détCarvalh'o Jordôo.e O Co­

manclant.e' doqu�IÓ Ek�ola ,Copitôd de Fragata Mar­
cY 'Gomes ....de'

.. B�in0:,:(:ecebe,rpm �It�s outoridcdes
' çi-

vis,
.

militci�es q -,�d�i�st'iePs.
'

.

. ,'. ", ,( ,,:.

.�

Prb�icall\eni,e' C1IA::'�STA:ÇAO 'MEN�

SAL, 'VAi'OB�A:',� ,:_:'
.

"'�'.,
' ,

. ,
.'

.
, ,..; ,�

.

, ,i
:,,;...'-.. x·- x X x ---

I FORAM c'onç;ie:çprados com a Medolh1a Ordem
do� Mérito 'Ta'rncinab�é' o Ministro Nereu Corrêa' e o

, "

"., ,': '\.
, .

Coronel Ar,noldo LpP:o, Mazza. Receberam à Medo ..

lho Amig'os. clã, Mori'r.'lha;.o Dr. Moacir" Brdndalisé,.
o Dr. ,�eo€l9r,o'�0�s,,yieira e' o Sr. Hélio da Rosa,

,
"

.
", ' �

x,x-

S,ra. Ger;;éral

veículos' môniGl
recido' um convidadas.

/
cais: ,"'-'- x, x, x x

".1

Ruo
. NA visi�ha '�íd�d�e d�' Palhoça, no Clube 7 :de

/ S�tembro": 'só,bádo, 'foí realizado ,� primeir<? das de­

butantes Qrga�izadQ: r9f CarlOs Mulier, Fizeram ,()

lideblCJt", vinte
. rD�riin'as rryÓçÇls .. Foi;, Patron€,!sse a Sfq

. � .
, \

Zil'da Sil·ve.i.,,-a: Mi$s, Santa Catarina - UYara, .G.� Ja
, ", ��.'. '"

,/.�=;:;::::::::=======

Rl-'Ja Dr.

Fulvio

-.,..,.".,........,;;.;;;;:;..,...",������� ���-�� ���� : ;,"'Sâ,o ·los.,
� ,I� " "

:ESTBEITO
GLORIA"

80XY

r

às 4' e 8 h�.
�eter Cushing

, Michele Merccr
_ Cln-

ElVillOSCADA NA

SINIS±RA
PanaScope Eas·tmanCo.l,or
Ccnsuxa até 14 .anos

. "

Vemai! DOUTOR JtvAGO

BAÍA

( .

,
,

<
•

:BAIBBOS

. , .
,I, (r'

I�'uem 'p�(r$sÚ;i' e:quipamiento' Cater"p,rllar
'.

,;
vai dar<müita jmport�nc'!a� .'

"

Imagine ·\Jnr;séry,i�q.es:p'�çlàlÍzàd;:',ílt.endendo ao �eu equipamentoCaterpillar,ól'lde -que!"
que êle esteja. A,va�lipndo' o� ,'dés;gasfe. Recomendando procediHler.itos. Ou analisando
o serviço ·que ,seú eqtiipqm�nta <tem' ;pela frente. De, ôlho 'firme no motor, no mateda'l'
rodante, :e(1fim elil tôda .ii in:i;ãqlJin�: � se, de repente, você precis�r de uma péça, em
qualquer ponto dQ território Inaciona,l, a)i estará ela à sua disposiçào: Inclusive à base
de troca. Com garantia cJ_o:material :e de uso. Tudo para que sua maquina sempre
trabalhe: .Col.Jtiny�, trabá'lJií'jflt!a. S,cm paradas dispendiosas, Não é uma cobertura e

prote,ção total p'qia P �u�i,�aqlJina Cah�rpillar? Tranqüilidade enquanto sua máquina
, trabal'ha. Isto'fi o 'qI.H� lp:Hevendedar Caterpilla,r, lhe oferece com Serviço Total. .

, f � \ \..,

o Mmmo lViARAVILHOs(>
DOS lRl\'IAOS GRlMM

ClnemaScopç TeeiticGlol'
Censura até 14 anos

Vem ai! ... nOU"fOR JIVAGO

às 5 e 8 hs.
_:_ O que dr mais estrallho

e lllllCl"l.'dWi"el .existe pt'iJ�
mundo! _.

O MUNDO Clí"O NR, f!

Censui� até 18 Rnos

Vem ail .. ·. OOU'l'ÚR JIVJ\GO

tMPEiUl

;ÇATERPILLAR
\,C�t�,fpil1ar.e ,Cat
:�ão -tnar.cas registradas da Caterpil'lar Tractor Co.
I ":;'

>
,

,.'

às 8 lis .

- Uma dl'licio�a c ines­

quedvel história de' amm'! -

ESTEJA SEMPRE OOMH:;O
C(:usm"a até 5 auos

Vem ai! , .. DOT'TOH .nVAf:;O

às tl h"J,

LaurCllce Harvey
Claire lHoo>1

� (,1n-

.

FIGU�RRS" $:.'A�." ENGENHARIA 'E IMPORTAÇAO'
'If . " '. .�'" ...... �\ ....

' ." , •

Âv. Assi� Brasl'I:64' - C)c' Postal, -24-5 - PORTO ALEGRE - Rio Grande do S.ul
.' ',�' Hliai's;' Ç,qc:hilieira" do Su't, Florianópolis e Blumenau

\

'/ � I
"

"
.

,.'
.. " '" .' � .} , ,-'), � , I

---�. ,_:",' :;:,.til '��Lt;·t· {�.'::;"�I� 'I;' r" ln'" ,;, ,i,.'aM.il-,,��--cJI -�" • t� '�'I 't"
,-

'.
i li -

';..t:

�

/ '

"

1
, '\' I,

thoY, foi horh�nag�qqa ��'Ia SI:O., Joõo da Silva, �pm '

pleno, presidente. d6q�,elâ sq:ci��a}j'e . Estcvorn pre­

sentes o Govem��C>r I�o $ilveira' e Sro, o $f;çtetar.io
�o �sto�,o '1"'" pr; ',Pi!?' '�!.IQr�(h �. Sro� o D�p;utfl(jO 1,.,-0
Mootecr·lfjgro. '�. Sra. '�: f�t(] �oi �nlrpado, q�e. co'N0u
a orquestra do Clube DOae. f .

,
.

Cónt, .da "t
,PESQijl$A PAAA $AB�f( COMO VIVE O .

ÇATAfÚHiEHS'�. �' SO' 'P�QV�SAR �S· PUÇO$
• 'j

•

-

I "'I.' :"
s , ,

-. x
. x ·,x, x-

Saber como 'se v,Ívé:>
Sqber dos cperturos qJe. nos consomem?

• Saber ,dos operturcs e :das poupanças, quando
todos apert�fi, cada. vêi: I�ais o cinto?

Isso - disse, algl.lém, é ameaça de um aumento,

qualquer .,'..
Quár:ido corneçorn com pesquisas sempre' se ar

.

ranja um mei:q' para -um curnento. "

" Pesq�isor,.é meter o ,nOri.s nq Vidq� da gel)te .

A"Um€ntol;l o água, 'a iuz (estO', nem se fál'o)l,
.

ournentou o telefone�' oumentcrorn e' aumenta todos

os diçs os gênero'�, o que se come, o que se veste, o

que" �e colçc,:' tudo, foi oumentondo:" Agora, os remé-'
dios, .amanhã un1 -impos�o 'pqra o ,ar iue se respiro.-.
,

Que vemos bem, nôo 'há dúvidc.
Quem. foi que 'disse 0, ç��tróriQ?

I

Tudo vai' bem, m·lJi.to bem,' obrigoda.
, ',./...,

" 1
., ,

"

,I. ,

VERA ROVARES, foi' el�itq Senhorita Liro, do-

r:nini;Jo. Ho�v� d�fil�:�. '�odqs' com bonitos mode­

los da Casa' Pórto."�dehJaejoi 'pelo Sénhorc Dr: Nil­

ton �zpGgani�z,. \V'Olt'er� :So��b,"apr'esl1ntou o 'desfile
e Eliqna, Pires,'. déScr�y��:' Pro�dção de Celso Pa�rr-
pleno.

':,'
• •

1

,

"

- x .x X' x
"

, "

y

CARMEM L'LJcia' Silvo, entreçou a faixa ejé Se-
nhorito Lira, Ó Vrr';' Tovçres, que rec�beu um bonitc
brinde do' Sr., A,htÔnio: ;t;;�tolo.

H! t

PARTICIPARAQ no Burecu Int�rr\aciorlal -de

Anfitriões, nos
'

Stotes: Carmem' Rcso (:o!das, Cm­
rnern Lúcia Cruz Li�a" Regina P�tr(cia l\j�yes. C1io
Goma D'Eça Mesq�ita, Vânia Modeiro Neves, Veip.­
da Furtado, Clqudio Pessi, Jaime LinhOíes e M �1f'- _)

Aurélio �oabajd .. Do .;Rio d�. Janeiro partirão próxi­
,rTiÇl dia .J o. de j.ulh9.

.,i

,':

x x·, X . X .-'_ ",
,I

\ '.
..' ,

.� '.' 1 ( , j

O ?R. e sRÀ,AlI�ir'anfe'José de Carvalho Jor­

dôo, domin�l'6 0ferece�'cim u;;' ,almoço aos hOn;lenag.e­
�dos n�' c�fjm'ô'�ia' ;"jlifbf' ,,�à Escola' de Áp�end'izes '",

-
, li.

•

Ma rinhe i ros. j c
......---- --,...,;.,..;;._....................;".__--'0.;.......:........,;.;;..;.;...;;.,..;:..:.;...--...

,L'

,I, (

. _. x x x x _._.

, ,.

I.
,.", "

• 'I' í
MISS Sontà. Cafar,ina ,.,UYara Gudrun ')qthoY,
t I 'i ,

.
; .'", . ',' \ t.viajará .pela Cr,u�eiro dÇl Sul;, par.a /:),Rio e Sal'Vador.:

A direçôo do éoné:(,;��G' Mi'�s'l.Br6s·jl!', nos ]in'formou
" 'que o cónceituqda E'mr.rêsà ,·A�rea,. Levá�ó os misses

;' �ora iJ, Bôhic:e P�(O ��,'.�údn9Dara ..
,

. ,,J" • "OI

;,1' ,

.. ' _,

.'Continua�9(},-c:l,O la"pgj ,'que.:�tç agora, de'SCp'lelÜl;t:
As citadas. demíssãe$ se ·;va.· as ):mr;õe;õ de: c1 �f;; '.{lo,:"

'

.

, ac�es�ent-a'· � ,

do ' míulf:..�l,lal ,Estado Maior:
"

j ,

Aki�n
, J\�el:::,: ap�és�ptád� .. ,,,� �ss�:: ,·�eoí·gàrPz�.çÕé'S do:, �

anteontenl, e' mantiÜa:. ó.Í1'teni :éxercH.o ��gií}cih ·,se' lcvou.;::1""l,'·; '"

f�i h�l1��àdÓ, ,.�', séú " idgár; }e.;iJj�{:;dÕ ;fu�-ll;,e.ito :�' 'e,ir �ri�
.

;.' ;

o general Mohamed ·Fawi, informa9ões ,Pt'oced :mtes"
. do Cairo indkavam �i'ue il,.

!;�citàção dos t�tillifv; d�?s'.
sucedera' UiJilá espede 'rle

,

aturdimento.

... I , .,----.-� .. -...._�� •• "'-...__
. -��- _:_-�----_.__•• "'f' ••_--_••• - ....-----........,.- .... _P .. __ ._--�_. _,

-

Fatos da N E
..

,

.

p c;a Não obstante, a' radio 'do' '

Caii:o" 'continua falando, co­

lpO a· ,radio de Damasco,
em ,fazer rehoceder os iS.'

, raelital' "palmo' ae palmo".
O eessar.fogo. porem orde-"
1iãdo nas trê� frentes (egíp·'
'eia,

.
jordalúal;la. e sirià) foi'

respeitado. ,

A ra.dio suia exortou hi-'
clusive, .

os ·'H'e.r�is ele' *�
neHra" cidad{· oriU'� se tra­
varam violimtissimos ,com­

'bates, a exiétermillíll' (l mi·
• , t'

Jnlgo. I \

Em l!:sr'ael, as aut, ,,'Í( ..de:;
râirm3r'am ter pr()'v'Ü'Jarlí)'('
\·al.'Íus milhares de ln,jx3<-;

. 2.;�de ,,,'8 inllrtigos' e !(:,tp�uh:
do 'mais

'

de 10.000 prisio,·
°I " ,

neiros. Seis generais egir .

cios eairam
..éã pocl::r de �

solrh.u'&DS juc,eus.
üonfh:Inanuo iJ.üormli�;õ�':

emlsegui.:Jas em l11,cios ;lUl
rizadüs de,' Telavive, !) crc;
b,1ixador de Israel em Lo >

dres,. Aharon' Re,me1;, afi '

'nlQu 'fálarido em U1:'\a u'

:' "

�:xx

::p:1rência: ,foi Pl'oj�tado ,Pá­
I'l� que sejam' reállzados es­

tudos de desertos ,roch,oSOff'

do; não 'obstante, a ,área c:n 'ou arenosos. Dois hOl",.lei}.S
go, mesmo em t>POClM,!� eg. que surg:em conl maior 11'0, lJOuenl perllliJiuecet a b<Jr'd;f.l
c>.!.ssez daquele produto. O, quência. é

.

a região l"e1ali":b- dê�;se laboratóriQ 'wóvel pur
Jl)epartamento 'de .Agricultu-, menre _í)!nna finei coml\ça j.l.O um ,período de �,tç 'du?-s, se.-
m dos Estados Uni�o-s',aper' ,sopé, das lVI'}!.1�ailMS Roçlw- ;,nanas, a 'salvo d", ésc�lda.'1-
feiçoou um nôvo process-ó sas e 'vai até o P.,io Mississ' p- ,te sol do deserÚi). 'Fa-b':ricado
que far.;í cmn que o t:dg'O �� l}i, nos '. Est,àdos Unid 's. em Detl';Qit, Michigan, Ó. 'WCí;
nlIa o' �spccio e "'0 pa�(iar' Qúa.ndo. o vértice de unI tln:. cuIo' pode ultrapassar obstá·
do arroz. A c.aSCta fé separada nado va.i se consolidando, a culo de 60 ç�lltún�tros '(l� mão, 'de solída,rÍcdaue orf::;:
dó grão por t:Im 'P�OCeS8:O

.

presSão 'atmosféiíca tende a
'

a'ltura; lltra'Véss.'U 'fe;:tdas Co' rtizada pelà FederaçEo K··

lluímie,o, fazendo com. que, �h·. A sitp'lç.ão çheg-.1 a Klorme8' (l slibh' eucns.(.ás de nista, 'que seu' pais p: ct: '

êSte último f�qV(l hem .se-.' a um ponto em', que elevarão 'bem acerttuacÚl. Poi de discutir "'sê'ní CU;1scll\·
lllclhante ao g'l'ãóo de arroz. a pressão interna.' Ui[) de§cnhado dé til! torrou' ,qUt�' ',1'os'" com os paise!! aulJ";

tot'uaclo é m;,jul' do (lae a mesmo 'l1,0' w;us ac.i!icntado.. ,hdos os probler!llS :,'

exierna; é então .que a cúlu· dos terrenos tôdas ,as, su,as ' OricD-Je Medio, il.1cl1J1'iive '.'

plode".
. l l'ndas (00111 J mcho c' meiO da livre 1JaSS1,gem "[>00:

de diâmetro) permailccel'ão tIos as vIas mariiim::'I?, S:i�:

Esü' v('íenl(�:!,,:W �"tl,\,n\l,�'" )
(�m contato ('(Im o solo. �·X('I'ç.rín".

lVliihões de pessoas no

mundo encuntram no àrroz
'o seu alimento bási�. relu­

tando em utili:zar�se do trÍ'-

ps. tornados -, vlioleni:1B

,pés.de-vento - formam· ,;e
co diversas, partes do muno

Diga-se, ainda, ' que o trigo
I1,ãO perde cqisa �lglimá <i�
seu va.lOr nutritivo, qU\ll1q_'j
tra tarlo pelo nó,,!) pro('eS�l),.

xxx
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O Campeenatc :-:::s;�dln,' rcxmar ao ap,a,adu� de q!�� Barroso. Vem de um de-
de Futebol de l�i(n �-1'ns5c fr,j gol. Q áf';hltro fc,lna con- sempenh» e stupendo o Tt"e'r-,

g<;úu sábatlo e dú;<m:r g;-, c::c-n- vnsa c mal'cóu' o 'tento' que )rng'1í,o, .aitlal·· campeã.o eil.ta·

a realizaj)í!,o da fjjJjl:t :;;e.:;um::ê �lS) hGilVe� deÚet:u1Clõ a d'é�- duál,. goleoú' <1;0 ,é.leneo por:
n;dada. rcfia ef'l!flensé. Afüni,o Câina-

. tú'ârio<pof ,4.'", O, apI;s :2 x O

rã &vila,,' foi o ârbitro- e:'a tIa I:a:se .iri:Í.ch� Nilton e Alan.
re;,:ua '�omou NCr$ iÓ14;�.\ com 2 gois ,c�da·'f�mtl1'l os )go

)
.' lliadores, :di tarde.. Arbitra-

OLíMPICO FAZ GOL SAL-, '.;I gel1l nonultt ��, �au] , Ferr::.
VADOR !)10 FINAL __

"

ri e. i'cirdaA1e NCr$ .1.22,-00.
,

\ " _..,

/

Depois de per�;:;l' "()81'a· G

Perdig;ão na 2.hel�Ul'a li� e:;;­

tadual por 2 x 1, \() Avai ::;,.

. ,bl'iu sábado a 2.a rm!aOla, ao

t\lando h'enie ao PIá 3pe:t�l,

() 'Oli�npiCo teve que lUtá: \
mu'ito para,W'llcer ao eienooc
do (}:nnercial: de Joaçab'.).,
em partida dCfluobJ.'ada .' ilO
esticlio da BaiXada eln Blu�'

\. lá em Criciúma, est8,dlio Mel' ,

rio BalbiJÍi. O A-vaí .c'1i2K III

bem a partiQa, t[}i1)al.1l{,·o b,l'::

t,mte ao reduto ;>(i:!éerslil'lü, l1!cnau. () Cmnercial _jogàn.
.

sem entretanto cGim:eguir ê· do com grande disposição,
xito. N� primeira fase ?_ f'l'()S <t

acabou por .abrir a.conta­
pera marcou 1 x 0, Ja de- " gem fO'l'çando. ao· Oümpíco
monstrando 80 fRual desta. t'" , se. desdobra,' p�\fa consê­
ta,pá. maio? desenvoUvu·a.,N8.

.

gJ--1:ir o empate..Parém fói o

etapa cOi1iwh'mmliü'r apeSI,H'
>

cl<L�Tm; j0J'>,çabense q;fe decre­
da. grande luta {]) A.vaí: teve'- íou o (Iesemp�,te, mas o ,ou­

que se curva].' di.�lIt1te do Prós ze grená chegou ,ao n:ôvo

pera por 3 x 0, gols de Nor; empate para ao, final cnIise
"

!G'OstiJ:ilO e Roterto 2. ;}1'bitra. glii�' (ii terceiro ponto:: que.
gem noi'�al ;de L' iz G@i1z\t" ,�jle garantiu a 'vitó".'ia.

. 1.-. ,
.

\
ga' Martins.

GOL "lJ:NEXliSTENTE" DEU

V�TÓmA AO iF'ElmOVU·
, RIO

EllllPA'rE EM BRÂNCO, NO
VERMELHAO

() 'Gual'anÍ de LaGes. re-cep,
df)m'l1� a:o, conjunb do .Mt....
I . ",'

tL)pol, 'i'lUm3 pad'da , q�e
hlll1EUOUeU u1l.stante pare­
Iiu" ·com. predombio, dás
d�"�;s )_'etagua<rdas 'ilesulÍl!lJl"
do finai, acusou 'um 'empate
em n x 'O."

.!.

, rói ,desenV:JlIVido e�íl'l 'r1l1b:Cll';:i,)
'( :cs·tádio das Ondnas, qUi:'(j.·

d') esíive�,'am CD !qíh OS

quadros do Fé'i'j'o'í:I ü',",os e

dó Caxias.·O x O, foi () pIu"
',eard da. primeh:n eüp-.,. h 1S

4 � .minutos v ataClj1'1te Du·

fIes marcml {) gol q12:3 :11'10

.eXistiu peis a' 1b�la não MI­

t-:apassou a llní:íll!. d.e gol.
l\�em mesmo C) apihd 'r viu
Q gol, se''1do :I1e'Ces:;·'i",:i.o a

(pIe I) auxHial' 1010 ál:'b:i!;ró, en
t.i'asse no. gT2mnuo ])I[W3 in·

,

O Perdi�ão. após bon"i-ti.
Vitóda dial'11e do Av �' :na
a,rael'tm.'a do rstadnaI, jogóu
saa segun:h parti 'la, ago;a
e'H casa, danclo ,ee'.nbate at>

.. \
.' '� ;�.'

,
,

Ã"ERmG;�_()' GOT_,EOU
BARROSO

/

Muito e.mbo'Q o. di:etorià da Federação Atlética
Catorinense t8nh J'" convocado 'todos os ,.otletas ?nClS-1
culir:::os e -femininos pertencentes ao at-l.e'tismo, b fa­
to é que perdura o poyco interêsse dêst,es desport.is­

\ tas, 8�is até 090 a poucos foram aquêlces q�le ·se:hla-'
bilitdram aos tre:nos, visando os Jogos Abertos oJ.o­

çaba,

. \ '

Futebol
\

ilitou-�e,
JuvenIl

'I.

/

A, equipe- dos Ti-tula.res, ·do Esporte, preparando­
-Se' para' Ó, int'ermt:lnidpo)j de' Brusque, nas comem'õrc­

, ções 'QO 5'06. ''(j]n:iv€fscirio do Carlos Rena-�x,' v�ltQU ':o
COlVIERCI�RIO VENCE

.

. .

J�Q'r -zorn,ist-os'omente no 9.r�mado do_,Pau>hJl' �an10s,
� ;nq Trindade, na mOflhõ 'de aomirigo, dandq, cornbqte

D�pois de travar grande lu
. :;a:,'.�e'presentàção do Tribunal 'Regional EleitoraL .� 'o

ta contra I] Inte,ma.CÍohal de .

quadro .:dq Guorujó m�smo '�jogando mal. consegu,i�1
I,ages, o Comerciário de Cres bom resÚlt.opo ,do empa,tar ,'em 1.xl, após estar p'er­

< eiúlna. c011se�uiu difícil tri-
, _

.

, dendo na là. fÇlse. LQmego conTra marcou para o .'I'ri
an:fó, pelo marcad-or de 2x' .,,'

'c,"'me'Fcl'all'- bU,nal, tendo Mario empatado "pa,ra .J 0$<, -r.adlalistas.
1.1):' vi,tórÍll, d,ôs "'

..

'
.

nQs foi valorizado pela a- 'Formou os Titulares do Esporte cOm: ;:Joãpzirihó; La-.
O\Pâbneiras subiu a' serra tuação do éolondo 'serrano. r:nego,. T,oninho;', Joel e AI'Vóro:'Ca�jos;;A+berto",e Mi- '

. "

.
rondá.. Mario, ,Ma�u>rY ," Roberto, (Ej'oi) e Dsn-i'ar: '{�,i-

CaiaValtil CIn1�jff] D�iêr.milut�ãc dia ·rCFS_ rà�.
.

'. '

; �''''': .... '.1 . f ..; ,

•

.'
.

•

<\ i

: I�'EÃ:O
" .',Cc-M,.EU" mAnO

,

NA. NIANCHES'l'ER
.

'.

'. Vitó�-ia �se'\1,saeiolllal 'conse­
guiu 9 Herl!ilio, Luz, di2ntc
do. iUnérica de JpinviJle; Ii
<·na Manihe� ter Catadl1e:l1se,
ao . triunfar pehi contagem
de 2 x O. 'f'riúnf'o até certo

pont\) 'surpreendente' pois o
"

. �,

H ..
, Luz vinha de um empn-

• ,\,'
•

f

.t� em casa �nq'!;l\lnto o Amé·
rica súrgia de uma briU:mn­
'te vitÓria, 'l:ii em J6anàba tU-
. I ., � -

ante do' Comercial P(J>lo 1 x O.

�rildo; fêz () primeirO tento
nã 1.a 'fase' .enq)l�ni;o mIe
Del Piso;' fez "0 outro· na, se­
gunda; ;eiapa. �enda de .... '

,.NCi.'$' .97,2,00. .•
..

,
.

X

PALMSi:IRAr1 <TMZ PONTO
DE' :rOAçABA

\

� dit-et�rIa,
-

dQ C ll'avana

,Ii�' Ar 4'�i .� p:riineiÍ':J a CHill·

pru-
'

a :(iet-e rimn'açãG- da Fc­
de,rllidi� 'Ca :irt\iells-e de 'F'l!(­
'temi '4'ê ,sa: 'ã�; �f�zen::lo a j:il�
diCll{tjio : de

,
'sei),s' elemé\lttl's

�esp:finsáv.ej'S .fecn:ices .

):''ela'S
eq_ltip�s de titulares e juve·
ms. ": \

; �-, I,'

" '

.,

pana enfre,i'ia; ao' �leIi.co .do

C@mei'cial e ilcabilUi conse­

guinda :pa�'te dQ sert intent0'
ao empata:' ��m abertura' I,!c

contagem. Jogando: llo redu:

to an,ta'gôlf,-iéo o Jresu�til(b.

consegüido �'dos 'PJ.Jlllelren.
ses' foi . m�t;[tn 'b6m.'

.

, "

MMclCILlSTA$ DÃQ. "SUR,

nA NC,V:OVO
�,

.

'

,(
, ".

o Matcmú mas que havi<J,
pei'tUd.o pit'l' '1 x,l, l1a esttéiíl
-pal1à <> Atlé·ti'Co Operário'" te­

Ctll1erOU,se dla11te de SEm

torcida a.o aplicar ,110 Carlos
Re.uaux a goleada por 4 x 0,
depois de ;; x O; na etápa\ini- /.

eiaI. Célio, Sómbl'.�,"'Telio' c
Jorgbho, for�m os goleado·
res pela o:,:,dem.

Silvano' Alves, Dias foi ',()

;'irbiko.

APERTADO

Para {)g 'titulares 'a. illdic'l

j)ão foi ue lYIoTll.cW: G6mes e

'Luiz Cos'ta lUat�'S e pfÜ'a; ,,�

juvenis C ui�i G�rson .' pc­
niarh. Como mass!l:g'ista 'lJa,
ra .os 'titu'l:al'és fui inc:Úêad'
Erio S'Ol1Zit' GalJotti'·enqltant,·
'que para OI' juvenis, ..M�'lx
Pe�eira.

/-

,/

r

I f

,R flf."�iR'H\J"';��"

.\

A diretoria de Associoçõo 'dos Cornistos Espor­
tivos de 'Santo Catarina, poderia marcar um outênti­

co GOL, ao. potrocincr em nossa capital, a exibiçõo
d� filme sôbre o Copa do Mundo, disputcdc na 'In­
glatert-d,' denorninodc GÓL.!

''Ess<.1I, p-rOrriG'çâí� estó 'Sendo te/ir,a pelos lfloSSOS co­

leneis 'CliÇ) Rio, Gnande do Sul, e bem que .a nossa enti­

Dade de closse .ótrovés de sua dif'e.tor,iG, entrasse em

.'
• ce;,:t-atos 'COi", os responsúvels poro que ° púbJ ico és
pqth<o de Sant'Q Catarina ·pt.Jáesse presencscr rias te

los <r>anorômircos de nOSSOS dnemasi1 ia exibiçôo do do
cu.m>:'nt6rio G0L, filmodo oor .mois de umo centena

& câmeras. Fica. a suçestõo!

,

P�rtu��l :Pvd� �e� $um'entf li� S�nho

;Emoora, com verba jo devjÇjai:nenté,. .destinodo
·r�hrô ti�ci 'reptesent6çao oe 'Sa'hta', -tata�il'lO se fazer

i�pr.'�se�t'ar':nas:· ,aisp�t6s ·dó '. pr6ximo campeonato
:r:!�üridiai:'de":ba�ço�' dct:cldsse' Shaq)ié, a ser realiiado

.

�l\t'; Porlüg�l, ,nü:próximoemês de agôs.tG, O fato,é que

fQdCl;·.ll�6u ·:fes;é'l'vido pêlo :Govê'Gn�' dó �EstadoJ quor1tó
D �i:e.,ração\de�ta .verbo. ' AIgum9s tentativas, foram
feito$:visondo,uma .audiência especial com o sr: Go-

, vernàdo� do, 'E�tac1o, porém, olé �gbra nõo foi marca­

da, En'q�a!1to 1s�0 o té�po posso e a, possibilidade
de S�nfa 'Catatina se fazer 'representar)m Portugal
rú.Jfnó cor:\Jpet!ção e--;portiva. ,intenlaCiona.l, poderá fi-'

?, \�
cür Clper.J'QS no son'hó,

111'� �� �n'
��Jl� *ir;h

P'
\ � � � �' ',I � iâ � Itíj All1&i J t ,I U1í

"x '� � 1A

[íafil' � li'l
I

Atlético Opcrárío, de Cres- pura colacar seu time
V:3,ahg-�RI. .!1@ mareau
Substituído ao final do
raeíro períod« por Yl'lalli
quadro melhorou" 'élllll;!
se reconheça' que e uVa

1

"cnlol'cd" possue melhor

�'i��dad.� e .}:�e:��t�taçfio. 80
t'C-l o que lb� Rrtttlm,
") '1jVV�"�) ..�v:hJ.e·�",,; [4:.!_�_i.�2.{ L.. l .. · ....�.; .. Ol p�'

que .rcndeu na- tarde. de
teontern, em hipótese ai
d.'· !

,ma p GuC1'3 3f'·pU'U· 'i.nn� t
calncação ao fina\, 0;0 c�li

.

me. I\'IlTlt:m jJg;adnres ab
VÓ'f.J:c;:; ,térnicm.:uentc I
raleio a q_r.:at-ro �r{-',tcranos
'não tem apresentado pro,
sei; nestes últimos aH�s,�
gou mal (I conjunto 6ri�1
do por Adão Nog:ueira
110 entanto acha que o �
011'0 pude render muito m'

,Ciill�1�a., e �3gueire�:!3eJ locai,
que estrearam, com o pé di­

reito 1[11') Estadual CU] anda­

mento, o primeiro gnleando
o Marcílio Dias na terra do
carvão e o segundo .empa­
tando com oRenaux nos do­
mini!,:;; dêste, fi�mhh preta­
genista do duelo de f�I:tJ;m'l'
tem que teve por Iocal o es­

tádio "Orlando Scarpelli",
no Estreito.
O \ encontro, apontada co-

mo um dos melhores da. 5C­

'gunda rodada, esteve rl�;\11i�fj
longe' de, convencer, salvan­
do,

.

tão' som�nte na segrnida
lnt'hde !'lo segundo pe:':1odn,
quando o conjunto visitante,

, superior núrnericamente des
de as primeiras ações dessa
fase, cem 'a expulsâo de UN'­
CÍllO pGr agressão ao árbi­
tro, apresentou 'O seu verda­

deíro jõgo e partiu pfra a

vitérta que até entãe n�:o se

desenhava para nenhum dos

,

.

quadros contendo. es. Mar­

,cou o At!étiro, 2 x \) q--.� 1'9
de· ser c.U!1Si{ICr.akl_o C·:ll'.� :}, 1'12·

f(exf f:i.�l da pugna Ar·' -3, '0
llUadl'o crIclu:\nénse Eo: nais

'aínc[!})a:!or mas pec')ll, '!eh

m� Ltuação. do Hce�1t:ro:�;)
.

Zé

Pm�!') que pndeu Ii\:'Hli�, me.

n:os de três' orasiõ�s de )uro

ft� entidade salonista -:nc3.·

minhüu, ao Tribun:ll d::: Jus,

ti5Il� Desportiva,
do' j�gn Cü!�·g;.if!l x CaJ��� ·.van�-!
d'tl Ar, "por tá sÍtlv cit:--.:ló n

atletí lVIoyses Coelho, p,rten
cente ao' cinbe dó Colégi.o
Catarinense,
O d.ia do jlilgame'dto ";ind3

não foi. determinado, mai.s
.

poderá 1).('(mtf'cer mo, j_Jróri­
ma, quiílta·frira.

em
Já se encoútram nesta

pital, os técnicos da A.ndl'.1.­

tçll cóm a 'rinalids.de de ar·

marem a coberturl. do. está,
dio Santa Catarina. Os t�.
bailios já foram imediata­

ment�, .atacados, :estan�o o

térm.llo das obn'!.s lJl'cvisio
para a primeira" qui:nze:la d,e

.trilli (}.
' .

.

•...
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. ,
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.�.
;;,
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.... }3l�
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.{ 'iC I r nca
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\'
,', ig� Na manhã de anteontem, no "AdoHo ,Konder' Ice L o C A..ç Ã e

"i \ '11' t€ve '�ndamento o ,.cam__pconato ,citadino de j.uven.is de /

(' ,J� 1967, com a efetlvaçao )da qua,rta -r��adb do returr- Acol�caçã.o, após"o ireo�fi.iaçéií'o dos e:ncqr'1tros ci-
• '" ,,'j\;" no. cima " passbu a ser esta, por pontbS perdidas:

"

'>'\I� " Como preliminm foram adversários os conjun- 10, lugar - Figueirense, 4 " � �

.:.'1, .• ,�' tos do- Postal Telegráfico e Guarani, tendo o grêmio 2b. lL!,gar _' Avoi e Sõo Pau.lo, {>

:,j".':d()s' Coryeios confirmado: ��a vitória do turno, a� .Ie- 3.b. lugar - .Tan\andaré, 7
", ,.,.�, .. V.Q� de vencidÇl a pel:eja ,pela contagem ,de 4 x 2.

.

,4Oli �iugar: - GUJa-ani,; ,9
::'1:'

;"

'"

.

" _Na pCl;ticlb de' fLll'1d�" o Ava,í" 9ue fôr:a ,den�1'ci-" 50'. ,I'ugar _."_ 'Rostal, �-2
do pe'la Sqo Paulo, perdendo em' consequência, a 'Ii- 60. lugar - P,aula Ram'os, '14' '.

deranço, que dividia cOT o Figueirense, passando ,pc
ra 0,30, pôsto, ao lado doseu vence dor, enfr:ent-ou O PROX,IMA' RGDADA

. Tamandaré, vice-I'der,., conseguindo derrotá-lio :pelo
,

' i' 'esc�re mínimo, de forma que a ,vi.ce-liderança passoU
' A 'Pf,óxi'hia 'r:cdada ;"'orca, para' domingo os ..Ij-ch

parQ avaianos e sãopauH�o�,. gos entre Figué'itense e 'São iPaulo--e Pau'la IROi�OS "e

AvaL

',;rp�r�il'g'-a.I)ot�� V:tr, Tesl�r 'Se�eção:'
'r,

A, é�uípe :de . Ipirang.a (�e q_ue disputará ::lS Jogos -Uni,,!, :

Pôr,to A:l{\gõe foi 'col1vidadct ve1's1.,tárier. -Brasiléiros .. ,em

para se ex"bi� em ·Flori..anó· Pii'acieall&, mu Sã» Paulo e

'polis nêste -final do mês, a- no dia sef;uint� ao seledoÍlJ.·
(ipl :dç testaf o .pOd2rio lIas do 'Catari'l'211Se que disputa­
duàs', seleç,ties . que estarão' r�' o cert:an�� nacion�I;

, ".

represerítaIi'li.o sinlUtânea� O clube Ii>írallguistà :,soli·
iÍlenie 'ii» -sahmismo ,b3>rriga- ,citou 'tnmsllorte' � estad�t
-\ierde. .;

estando os p:r9mhto�és "esttl­
, O,'pIiffieiL'� ji}go seria con· dando a ::;Josl.ilbi!-idade d-e 2,­

tra a sefeção,
.

uru.versihiria tendê-Ios.

\
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Felipe Schmidt) 32

7 de set'emt*!=> 14
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Os tentos surgiram na

se curnplementar, mal'ca�
os Zezinl10 e ,Jairzi�ho.
primeiro, falhotI Zulma,
.scj,wdo 11 Zézin]1o nva

com a· pelota para
!'la tra.ve, tendo Mani r

lhiuo na extrema esque
;p;a!.!a centrá,rà a Zezinho
em mergulho de cab
mal:t!ou:;l. de encontro' ás

. �res� No segr:.uidD, a.vml,·
do peio centre, o ponta (
J.rzk,ho chegou até a "m ,t
lua", de onde Jêz fundo
a sua canhota e U l'esull

fui o que se viu. bola no'

\àu]() esquerdo d� meta,
'1s'celüa, pur Edson.

iU}BI'rRAGEM

ca ..

Não gostamos da atual'
dp :;)1', Jo�é Carlos Dias)
Llga De,sporüva Bmsqucn
(fue j_nverte'!;; �lgumafl lall
e

.

c4lmeteu ·outros êrros) �
no" pareceram justos, N'

prelã1itecc.' sn,:01'J.'os 2Q.8 jo.' '

(tores quando atingidÓs, c

gando com isso a prov

protestos da.s duas par,

Exp!;lsou GerslIlO; ,acerh
mente, de vez que o jog
{} .insuH'6t! e ainda lhe d�

rÚ, l�m. ponta-pé. Deixou

expulsar ZuÍmar que atin

li, Sílvio com um pO!1ta
a-i;6s o jegador' do Atlél

se elidg!!.' ao apitado!' soi

t:hul.c-lhe punição para fi

'duo: E', todavia, um j' •

de mu:ita -coragem e que
VU' fi �YJrio· .sua, aut{)rid�
em campo.

OS lVIEU'IORES

,
'NG vencedor, salientaml

CaUto, que revelou fil'lnl
:J:I.i!.m�r:S.'/e'l H2S intervençÚ

� P!J:�iz'w��.8,.I�nente nas' bolas i '

üm c:úd.��s frente ao arcO!

Slnl gua.i\;::!a� O:.rla.ndo, Fnll

rrJl'fl, .Sílvio, Jaininho, �o
e 'zezÍ!1�w j'or�m outr,os' �

inlt:1I1'"es�iior�1l1'aIn" bem tcnn
.. '�� (1�eifü21s, altos· e b�jxoS"

N_o ,vencido, Edson Iii

i,wc ·CtilpIl. de nenhum n,

�ntas �e procUl.'DU fiT.'IJ1�r·� ,

,RUS intervencões, o que C�í

, s�guiu. A !;;aga, irreco!1h�
vel ,e () "meio'"�ampo" apeJII

t '" II
regular.. Na linha de freno

Egídio, J, Martins e Aguai
esii'le;;_'ian aceitáveis. Os e

mais não correspoderalll,

OS QUADROS

As duas equip,es atual

assim constituídas.
I

�At1ético Operário - OI,
to; Alvinho, Orlando, J�
zão e Foguinho; ArmandO"
Sílvio; Jorge/ Zezinho,

�

Paplo (Mani) e JàirzinllOg1
� Figueirense - Edson:

�

M�t
n��, Ge�c�lO, Zulm�r � Ei
:nClO; Zezmho e Cesa,r, ')
dia, Vanildo (Agnaldo),"" .J

Martins e Didi.

DESFlLE

,
.

o a�
poucõ antes do ÍluOl

@
. sailencontro, desfIlou a

ri
Marcial da Escola de APl

�
dizes Marinheiros que �!;f�
'oou aplausos dos assíS

��
;tes. A demonstração oD

r

, c,cu ao programa comeUlOlt
tí-vó do aniversário da J3a

lha
r

Navai dó' RiaclUIe!O, o�
.sr. JllnÜi'aute comanda
do 5.0 Distrito Naval, aco�
panuado de seu aju���teq�
ol'ciens, assistiu ao JO�o �
foi dedicad.o à Marirll1a
Guerra do 'Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C,enselhes de Beleza

Dr. Pires C" I,u'n, "da . 5""".,'0,(' .,E l1li

Alterações e cuidados, periódicos com a cútis

, _

,Com o decorrer dos anos a cútis so'fre altera_), desrespeito para COm o público,' que tem de per cm-

ções importantes' e que são provenientes' não só do
DE CI N'�MA parado mas só depara com O desooso dos irresponsó-

própria idade como também de outros fctôres;
.

As, .veis- investldos nos corqos de fiscalização e aureola-
moléstias, por exernpl'o, deixam na pele vestígios em

1: CRIME DE AMOR O relato dos crimes dos com o ornoto da neqcçôo] Um :cit1ema que' co-
relação 00 seu colorido 'e elasticidade, M'as "nôo só as 'nlois horrendos ccontecidos em nosso pcls Ilegistro o

!

bro ingressos de primeiro tem a obriçoçõo (senhores
doenças, os nossos pen�amentos, ansiedades e preo- conhecido Coma "O Crime da Fera da Penha", come fiscais; ��' d'igo OB�IGA;ÇÃO) .de mqnter o mínimo
cupações deixam tcmbém no rosto os suas marcas

tido no Rio de Janei�o há, poucos anos, em que Nei- conforto de suas insfalações e a perfeita' atividade de
pois 'O Clltís reflete de um modo' geral, o estado de d�-Maia Lopes, desiludida €lmorosamente por um no sucopcrelhoqern _ o que ,inexiste no ce�tral, "RoxYte�sõo ínti�o que existe na alma,' As alterações que

mem ccscdo, vinga-se na menino Tânia Maria, filha _A projeção é de péssi,ma quolid,ade: trêmula, desfoca
o pele'sofre';com Gl .idcde são mais conhecidos e infe-

'de 6 anos daquele, ossossincndo-c com um'l tiro e, da, sombria: O som é inaudível' '

... A falta de decli- (",
ressorn m6}s 'çje' pertooo grande público. sem conter su ira, queimando ainda vivo seu corpi- ve do solo constitui um desafio à paciência do espec,

Iremos kca'llzó-los em seguida. Na puberdade nho bqnhodo em gqsolina, nu�, descornpcdo do fama tcdor, que nem os poltronas (único éonfôrto, mos

por- exemplo, lá para os quinze cnos, começa a opa,
so subúrbio 'carioca. Essa tragédia inspirou o tectró- nõo tqnto) conseguem evitar. Fortonto, oitocentos,

recer- no, rosto �m'a séfie de cravos e espinhos, ao l?- logo Edgard da' Rocha M�randa a escrever, a peça cruzeiros vé uma exorbltônclo, porém menor ,
ainda

, do de: inténso- oleosídode. Este qucdro caracteriza a
"Crime de Amor", e' despertou oJnterêsse do produ- que P. falta de responsobllidcde aos ·outoridades.

acne ,juvenil,'�l1 'do, rnocidcde, No tempo -dos nossos
tora "LinoFilrnes" em levar à tela o' drqmc,' confiar) ,,3: E os cine-clubes de Florianópolis? O que fc­

avós franformova'-w",numa das despraciosidedes mais
do o adaptação ao se� autor, e encarregando :Re� En zem xí fovor da cultura cinematográ�(ica::> Começa­

temidos poi; deixq�am' .no rosto ci�a�rizes indeléveis. dsleiçh do roteiro (coordenado por lsmcr P6rto) e do \rom entocndo borulhentos melodies e acabam asso"'- E o p'i�r'.�ra dê q.ue �qqLlela époco não havia mesmo
din;:ção. A receptividade encontfada 110' �eio,da, crí- vianda marchas .fúnebres.tro't�m��tó',e�p'edfj�o:' poro o mal. Hoje em dia a
tico �ais lmpcrtcnte, que eloçio o slmplioldode-eo, \

,
Iccne. "n99 �on'sti,t�(.má)s:,preocupqç:ões pois" é perfei- sériedcde .do reali+oçqo olém da fuga ao melodrama- 4� A "Ctnernctecc" ,do Museu d� Arte Moder­

torriente deºeI6�el, com, oito a dez i oplicoções de 'rá-·
tismo barato _ fàdlmente atingívElI 'pelos 'setil�Ç!cio�_ na do, Rio de Janeiro prossegue no SUJ magnífica .tro
nolisrcs e medíocres -ao 'abordarem temassÉ!��:lh�n- jetórjq .djyulgahdo 0 que,',de mqis art!sti�à 'p�ssui-; a

tes, e qu� �s "esclcrecidos riocíonoljstcs" certame,,- l$éfi";'à-Ar.1e. No dia '3: do 'mês de m;-:i'io teve 'início
.

te não, dispensariam na suo faina usodal", 'i- 'é:as� o cid� �eno�inado' ;:Ànos' Críticos do Cinema :Ale­
pecto ;'não. desprezfvel que o' espectad:)r"' '.c,ó�5cjente �ão/;'('l93(r�,d, 194:5),<éc�m t�ê$' çqnfer��ci�s ':�e�li�'6-
deve 'levar em, co,:)_s idéaê'ão, 'pririCipalmEmt,e o 'públi- d�s p,elQ' Dr. R;o(;hd 'Schàf-fnet (dias 3, 'lO�e.l1},e�,�x.­
co pouco "�feito os reói,i;a'ç6es do ,�ine�(J : b'ros'iléiro 't��,$a ,progrEÍ:-n\a�60 de" fj.fmes. Esta, 'já oprésenteu

I
até

,e, afastado do' 'juíza �re'nossa produçõo qtt;lal" .pelo 6 ,{1m d�, rr;es' ci:n'co belícúldS e para iU\lho,serãq·r:>ro
chanchada e pela demagogia. l3e� Endsleigh�!inglês . je'tÓd9s,'m'�-j� 'sef� fifc�., Q 'pr?zado L0.itór'qüe viajar
e veio para o Brqs'il, e;n' 1949; trçjzidd

_

�ór,:"AJberto cid Rio nQo dev? ,pe��er, q,opQ'rfL.lnit!\od,=·' qe ,fr,equentor
\ Cavalcanti para trab91har no Deparhlmenfoo de.s DQ- ,qs sessõ'es da, .'/Ci�e'r;nateç'a", �(Q çici� f'stq :;endo fOCo

'� ',"', " ' .

falar nos ar
/ cumeritóriosí' da Companhiq "c:LnematQgrÓ'fi,ca 'IV�ra. :li'zad9; 'n9 'P�dlócib 'do:' O.llf�f;a; �inist�ri�, dâ Educ',?,teraçõés.',da� �eJe' iJ�yi\n�?' co�, ti idade mad�rCl e mes,
Cr�z", ,de São Poulo. Como "ó De'pclrtbment6 .r\ollça ç60 e "Cl!iHuró)) e, pala orientaçap �eis p,�c0fnplem�nto

mo 'CQr'yl :,0 /�I�'jcrp., �évemos ccinsiderar, entoo, o fal-
che ou � funcionar, êle uniu,se a. eqwipes, qe P�ogu'-, ,db ciçlo: ,,'di6 2 -.-' ":Á )arro Q'uebrada";' de Gystav

ta ;,d�,_,�I}:iêti:�i�:kíq,e.�tu�q,�'ea� çle,sidratoção e o CO!lS�- çqogna Cápit�l bandeirante, ��de afuoLJ cd0o.,rr,�n- Úcick: dia 6 �'/I�apo'l�ã� é"O Ç\.J'lpadQ dÉJJTu9Q", de
quente à f'l;q:reE:_í,trie'n to: ,dos rugas" 'Os/cuiqadbs P\:JnCI.. tôdor' iluminador e assistente de direção' d�: jn�me- Curt' Goetz;' d-ià 9 ,,_,_' ;�RGbert' Koch"-, de' Hans' ,St-ei.
pois de�é'0 :�se,r, enp:Q1;!!;rÍ,hados. para' uma operàção de .

ros' fiímes.· CRIME DE AMOR 'é ,��� pririí,ei'ro tr�balho t;'ho;ff; dia' 1 i'- ;",A: Mo�a d� .Fono ,��"; d� Har:�',,$�hpl�,stj,ç:�:�,u:::',�,�,��o:.tr�:,<?r�,e�t�s hor01onqis.e vi\a�i�i- no, longa-metraQ�m. O�� int.é'rp�r�te<s. A?o sõo' c�a:ma:� ,Weikart; 'dia 15 .'� UAquele que,;os Deuses' Amam",
cO�",H�Je,'e:m'.,�I�� ,o:I,la�\ es_t-ao sendo prqtt-cados I�Je.. z€s de, bi'lheterio, excetuonqo-se Càr!ps '1}1perto (Alt, de :Kàd ,H�rfil; dia 23 � "RQm'ar:ce en1 Tom Ménor'
çõeJi,l''lO pràr5l'i,?,Loe�L:doas,rugÇl�/.proc;�so bem slm-

no) _ presença nas tele-rovelas"impit19!,dos às I}OS- de H-êli;1ut Kaetn�r; e di,ci 24 'r"'" "p, Operados·t.rês
pies e:,c;o;n��é)d,.ó OOm? te'rcipia tissulor. Tol tratqrnen

sos' subdesenvolvi'das mossas,' e que -já apareceu no v.int�ns�',-_de G., VI.' Pabsr-'-' i=iirnes de' í 937', 193B,
to'ifcqnheçi�Q; tCJ'mbén!,' como métodq de FiLat0v, no

cinema �rn "O Croque/� de' José Carlos' Burle' _' 1,939, 1940, 194'1, 194-3-, e 1931, res!)edivóf1'i1ente:
me dó <ti�nti>sto njs�o q!Je'� idealizou. No geral bqs-

mas popularidade neces�àríamente' nQoimp, lica em .'

. t�m ,umG!� !,���: ,f,n},eç�f?s, J�itas com intervalC? de' dois talento;, 6eYlq Gen�.uer. {C,9ç'ilc!�)� é atri:?: elQQiad9 do
: 0R1VALDO D'� S_AN'f�r

dias;,: ,,� :\, �;;.'f,.<:j.\'�",\' l' ',' ,_'. -;.' �
. 1 teatro brasileiro e suas apàr!i�q�s/ante Çld::âmqràs � '_"'__'; , <: '\��. \/

..

>t, ':'Sõ�'-:e�tas' ,o�í': pr.ihc,ipais alter�çoes e :respectlvas
em "O Góto, da Mad�me," (descõnheço o diretor)' e . }

cuiê!:àdo�,R�rió�i<:às,ql;le·.se"deve te� com a cútis a fim "Rebeliõ'o,\em Vila :Rica", d_os irmãos, Geráldo e" Re: . '<Pre�idência SaciaR,de -''':8ntê:!q �em< P9as·co�diçõ.es de SOLide � higiene. nato Sant�s Pereira _ não justificaram a �uO per-
":Nota: 'I' ,p:>rres[?,qripência desta col_una 'd<werq soncilidade de gronde ortista;, o qLlQrteto de prQt,aga-' Á, Carlos B�iÜ;

, se�:"��figjJia;�?i�e�:Q�t�!� p�(ao Dr. Pires, ,à rua 'do ni�t�s çomp(etq.�e-:- �om J.o,qna .F0m� (\'Ií_di?). '�, "a
,

",'
< Mex'qo 3} .�� .. R:�?}:; .J,��elro - li:stodo da Guanoba

menina 'Cànnem Kldi,nberg' (?ô,ma); Fotografia ·_de.�o O· LN:P�S. CbNEEDE NOVÕ:-, .. , ,:,) ',:::_:: (:; .'

r,o.:�,:
. ,< ",.

'"

dolfo Neder. MúSica de,um,dos melhores' cç;>mR<'s/to PARCELAMENTO DE DEBITO
,,'" res do' çin'ema-prQsileiro: Remo ,!sai (liA Grande:Fei' "

:'
/

•

ro"," ITocaia no Asfalto"). f
, .,

' O ,"nstit�to Nqçionql de Pr�yidêl1cià, Social, .0-_'

2:. Lamentável o Cine "RpxY" e p'ipr �ind� �,Q�' tehdendo "0, qu.� dispõe o Portaria do, Ministério' {lo'
tor'idadi' qye�n5o··toma medida\s con-tro,.o obusct;�"'o'� T�9:b'alh"o:e Prev;d�h�iq-S6ciQl no.·464, d�', 116'1'67

.' ,," e é�";:' o finalidad�.,de faCultar às emprêsqs"qu� ,se-----_,....".....-'..".:---;:--�--,....-,.-...............--:-. �ncQntrern em 'qé'!;>!.to c�m d PrévidênÓo Social ° _Ii-
..�Massagisla Ério Pode sér B�,islr�d.o ,.. ,

q�iqar 'em súa'�'�íy:i,das,' [lQ$ ,bases e condições:,o :s�­

Nos próximo,s dias a dír� tame nacianal de f�tebol d�
, gui r 'esr.:ie�ificoda�� cje�de que ,Os' 'conhsse�� � o:f���­

�oria da Federação Catado salão. Ta� Ú1!ljcaç�!> dev�r,,: Ç9m garcmtias de :seu resgate' pontL!al, expeâiu,"ôs ''Da
nens� de Futebol de· Salão, recair em E.\;io So�a _GaUot. legacias Regionais i;'strtlçõ�sf. dÇls ,.quIJis destocdm0$
deverá requisitar um ma;ssa'" ti, pertencente, ao '-aar�vana, O

\ seg�inte: .

.

g'�sta para f(mm�r na delega 'do Ar. e· elt>m�nto 'cOIili'ece- '

i -+ 'será cont.edido parcelamento. em até., '36
,ção q'\le participará do ce:r.· 'dor do inet,ier. ': '

, "

(trinta'e,seis},més.cs;: ,

iT '�,poderõ s§:r itiç'luído' período 'anterior' a ,'ju'lho :de
.1964,:'até abriil de';.19'67;;· ' ..

,

�\ '

."
,',

,

..

. _' III _'- as parçelds m,Emsa,i� séróo iguais� e sucessivàs,. .

.
'

compreendendo' toqOS ',os ·déb�itos 4 refoti:yOS Iq cohtrfbui
ç6es d� p,révidênoia' e de outrqs entidndes. e {u,ridos
que utili��m' o sistemq, arre'cqdçidor do'INPS;
IV _'_ nenhLlmo parqilo poderó ser inferiç>r o 20%
(vín'té .por cento)' dq médiçi mensal devido pel<;) con­
'tribui,nte no �xerdci:9 d� 1966, levados �

em 'consié,l�,
rqçãb t(>dàs 0$ 'cçmtribJ:Jições e 'as taxas mencionÇldos
r)'o., inc,lso ::onteriór\,
V - será cOncediaa o redl,Jçqo de 50% (cinq�enta
por' ç�nto) oas' m'4ltds, incl�sjve o mor,at6ria <rn.ulto""

I Q4t9fTlótica'f;', ,

- VI �' se o dé�ito' já'tiver ,sido objeto 9€, Con"fis��q
- .......----.,...,.- de"Dívida Fiscal e· poréi�ll11�nte solvido, aplicar;seãü

os benefícios dêste ato somente sôbre o remanescen-

te da dívida, vedado o compensoçãQ o� restit�iç,õo "

de qualquer importqncio;
VII � O correçqo monetária, poro o:; débitos novos,
será aplicado o partir de janeiro cle 1966;

)

VIII - Q gorantiq pr�vjsta,no ítem II poderó cons-

tar emissão de notas prol1lissór'ias, representativos
das prestações, avolizadas por pessoas julf;laçla�, idô
neas· pelo INPS, observ,odo os seguintés: r�q,l)i§itos 'e
condições:
a)· As notas promissórias emitidos poro r,epresentar
o débito' parcelqda não desfigurarão o n.ature�a do
crédito do INPS, 'não importarão em renovoçóq do dí-

\ vida e serãQ� sefTlpre, recebido "pro-�olvenqo', nos=====:=::;;:;;:;;::::::;::;:;;:;:;;
têrmos QOS § 2õ. y. 30. dQ qrt, 84 do l.e; no. 3.807,
de 26 de agõsto de 19t$0, na nç>va redClção dodq pelo
'Decreto-lei nq. 66, dE;; 21' de novembro d� 19,66.
b) As notas promj�ria;;, representativos elas presto- I

ções nas quais foram divididos os déQ!to� cçmfessa.
dos, não resgatados nos datas dos respectivos, vencj ...

mentes, antes d� ser pjyjzadq rua cobrança; serõd
,/

\ prQtestq?os por falta de pagamento, pelo Setor Ad-

Nas boas casas dtt r�mo p�ocurem �ardi.' rninistrativo competente, il\dependentemente de

quqisquer formalidades burocráticas.
_

h COLMA" d •

./

Mq;9re$ <11etg1hes Q respeito, os illteressqdos po.n as rJ. , . _RI um pro ufa, calarlnense derõo t?elner no 5eto'r de Arrecqd_qção � Fiscali�Qção
_

dO. INPS em FlorianópOlis ou no interior nos Agên-
.

cios' ou Corre$pondentes.

José Malusalem, Comelli

,l\lardHo Medeiros Filho

advocacia
... I

I

Rua Deodoro, 19 - conjun1o 2. - Fone 2S�82 '

-' -�-------" ... _,,_._----- -----._._. -

----,._._-----_... -._.�------_

,
'

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSO,�L TAKE­
HISA. (·FllIADA A ACADEMIA ONQ. DE S. PAl(LÇ))
MATRICULAS ABERTAS· A 'AVENIDA' HE,RCILlO
LUZ No,' 211 --' RODOVL'\RIA

. "',,

Diretor proprietário
Prof. Vitor Per..rE;!ra do Silvo.:

I

... _r� .-.----�-_...:__.-. -.�_.__-----.---

't""--,--.---:---�-� _

\

CLriBE' DOZE DE AGbsTD;
�.!·f

PROGRM·iAÇAO DO MES DE JUNHO
11...1

..

Dia 17 _,
_' Soirçe JWlína com inícib. 05,'23' horas,

Dia 25, - Soit'ée Junina Infa'nti'l com il�ício às', 15

horas;

I' .

(Despedida da petiz'oda dos salões do velho sE?Çl'e)_.-
Dio 28 '-.,-,Soirée Junina, �om i�ício ç\s '�O.,hbras' \

(NAO PERCAM A GRANDE DESPE[)ID!" IDOS, SA­
LóES DA VELHA SEDE DIA 29 JULHO),

. .' �
,

...--._ ....... _------- --�-�--- -:"'----

A�tDO AVILA DA, ,LUZ �

"�"'.-

f\ D-V o, G A O ,O

)
Rua Mello e Alvi'm, 7 '- telefone 27,68' '

Nende di(l'riamente dos 9 às 12 �e' das' 14 ,às J 7�: ho;
ras,

!

Já �st:i 118S b'\�1C,l;;
,

btlnças C011,1. 30% d� clescOllt(i-
de jorna.iso segundo" umamagl1ífi-<;aCapwE.stôjo para.
fascíbtlo J,t colecão, s doze::J?tÍ1n�i�os e�einpla�es
Gê�1Íos d;t Pintur:,:

..

,e Gêmos d:,t l"Httura.
Ttn 14 reprQduçõcs Ela. vale NCr$ 5,08; ,111as

a côres de quadros de vooS a comprará. p_ora12en,ts
Leol1:1tdo da Vinci-em NCr$},S,9,I· ,

impressão tão perfeita guc Nelaestã0gtavádo�;ao�uo,os
\"ocê vê até o relévo da teLd pomes'dos doze pititores qpe
E t:lJubém ;'L biografia do pintor compÇ\�U1 êsse pümeiro volurne:

e U1).1a máJise de sua obra,� cscti t�s 'Vau Gogh, :teofim;dÇ); Rembrandt,
Cle maneira clinámica c,:: illteressantef Renoir;. Goya, Portil1:lri; Matisse,
Oferta eS_Fecial: Cap-a-EstôjQ s Rubens, Giotto, Máriêt"13otticelli,,,
para colecionar-300/o de des- e Van �Yck. , ',.r-- t !

" 'lmagme quanclo� daqUI a dQIs
�.9n o.
i' ".,,' J d' 1Junt:111lCnte com êsse scglH),l (} �iJ1.0S voçe ]a tlVC1: uez _

esses vO"u-
, �:rscíçu ia yocé po�c,orn prar nas. mes? com. :).;20 :pÍllt(),res dit�J:(;�'ltesr ,

.. GENIOS DAPINTURA
Um Álb1Jm de arte pelo p�eço de um, fascículo: NCr$ 2,50.

, " O'quádrbJ1Cine,vra ;B�n(;i;'
'. ."de Leonardo daV.inc_,foi.,

,

\rendido por '5Jnilhõ'es de,
dôlares em fevereiro:c(e 1967-'

-',

.,

,\

,

,Será ·uma coleção preciosíssirm,
que '-rocê pagou sem sentir.., e,

principalmente, que você letl'Ínteita!
Vá à,banca de jornais mais pró::úffi:l,
,

Adquira o fasckulo 560re Leonar­
do e aCapa�Estôjo JSara colecionar!

_.......__-"_""_"""_

(C aSrll1

I�I,TI��

- - - -!.._--- -----,- _ .. _-, _.-

�

Companhia
Financiamento e InvesHmentos
j • .' .,

-

,

c '0 M _.u N l (: À ç: ii O

A COMPANHIA CATA;RINENS� DE .CREDITO
" " ,-"

Y.

FINÀNCI4\Mi;NTO E I NVESTIMEt':JTOS, ç�m,lin,ca
aos �el;t$ :cli�rltes e 00 povo dest':lc Ç�pital q':l,r. trgos'fe

'

riu (suas instqlóç6e� d�� Rua DeóC!6ro, .17' po�a o, �UG
Anita' Garibaldi, 10 esquina i de, Rua dos ,Iheu$' om;fe
já está 'atendendo normalmente. '-"

,

A DIREÇÃO
'

.. (

--

Ho�berlo 'Czernay
CIRURGIAO DENTISTA

.MPLANTE E 'TRANSPLANTE DE DENTES
Dentist�rjà Opera'óri� p�lo sistemQ de alta fOtoçije
(TI'CltoltlentQ I"dolo,).
PROTES� FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAME,...TE COM HORA �ARC::ADA

"

Edifíçio Julieta, cunjunto de solos 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

• Das 15 às 19 horas

R�sidêncio: Av. Hercílio Luz, 126, opto 1.
'

•

SARDINHA EM 0..1:0 COMESTIVEL

SOlMAR,'
/

para o mercado Internacional
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,,'

,o�el�o' �odovi�ril Aprova, Movo
éon,�i�';Pata' CODsírulr 'ma ,Ponle
I, c

O" Côrl.s.el fiO Rodovió rio 'do E�tÇl,cjo 9proYQ'u Q

q:>rvêni9 e�tre o :p�'R f;! 'a prefeituro mU(1iciJ:)ol qe
�'r��4e, ,PRra o çOX\$truçõo de 'rl� ponte de C9.f\Cre.
!? 'ar,.rf1�dp', Sê:bf� (

O': ri� ;:.G:,a�!�ub;i. � referido "obra
s.erq c,o"strui'90', '�,Io ,Reslde.nclo do' Ç)ER 'd� !3,�usqu'e
r:"'o, '�strod?- qúe :�ig'o' 'dqyête, m�,nicípio às locqlidlade�
�,e '��ó Brcryc9' e" Dorr J,ooÇJuim; estond� suo' Condu.
SQO' prevista "poro um .prozo de 120 díos.
,

, , .'� .

l\ ;.. \,'" ,.:::-' ,.,

• -'-'.___;,...-_.;..;.__.;....._....;.�------_=__--,..._-"..--..;........----': .. --. _',_ __ __�:�..;;,_�'_w..,;���-�,-, _,-�_',__'--_-_

i ' c-. ',',,'

-,

:"i' .
'

\,/" '''::' �>,,'"
", ,

,
,

'Ivo v)aj�;..aQ,:::�j" o�de Hild br nd ,venl<:tlo Oeste e diz '�r-DJ,�"Jal ur��e �!
falara CORtC,tst8/e S,lv, .

;
'

.. � ,.,....
.. .

.
.

'. arBlest_; ! pur '. exlmça�
,

'A firtn:,de cómplerpellfol,�nj�rid!mentos,"cpm

U pr [, s 'g""e :U'm' tons,t Ate "'oquí·�����:����:: �!,F�����.�:'i�e�:������ra�rdBli:-oltcs esferós .aa,mi,nist'rativ.dS', 'do "pa,í,s., ' r�la,çion,oÇJ,os '_

- r ' ii',' ,

, "1,'., '
- ,n,ác!o' r,eso, Iv.eram :,pbrolizo,r S,UG slQ�ividod('s escolares.com o Estodo de Santo"CqfWi,r;q, .ViiOjó,l.! Qóf!l,ingo P?� , ,; ..

ra,a Guorioboro ofgo�ernador'l'-lo;SilVeiro .. Novex- :.. j','
' , -

•
:em"sol.tdoned�de,'aps seus colegas, do Guonabora

capital o dlefe do E�ecutiv'c) câtb�ir.lénse manteró.'en • _ .' ., \
v. t "c' •

'. "" ",
'. ' 'C'_-.'.' qj.J�:"tive.r-.cim,"� curso extinto pelo Unrversidcde Fede.
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'(;0 permitiu, ào .EstacJ,o ma,nter a' dr-,recod,lOção em ní· !.. d Prin" d f d' t 1 d b t E t

r
n-; e ClplOS a ser e eu l' ae,os P,ara ,

..

e a es. s a�e- .. gn"n'1e e'xito', visto' ser, grande o número de visito'veis aceitáveis, ap""'ar, dO, reduç"ão' dos negócios no· Sob ·dA• d .' '

d
' ,

,

f t
� ,

... 1lI
"r" , a presl enCla o se- se deve lutar ....paia que oS ,d ui'ante os trabalhos pre lece:an:-se" IlIalment�, :es: tes ,que; pqro, uma apreciação, até lá se dirigem,

. $etor. A (;,uonabarq :e, o Oistri,to 'Federal porque os- cretário da Casa Civil, Dih instrumentos e órogãfMj ofi· sidiq()s ,pelQ IIIinllitl'O Ivo cormssoes, a de produçao,
'

, .'"
similom os 3% d>dà,liquotd do ICM ql:..lé'nos' demais Chel'em,'a rennlão contou ciais ,-fe;d�rais e. es�a!s Anua. Segun<,lo ,r�velou O' de ábástecimento e de as- ;"M'�B'" C· ''.$- • ."" �,,\> mi .��Estados é entrel�uê óq� Munic'ípÍiO? ';, ,,' ,) II com a presença dc'repre. encarregados do �tóf ag�� ,sr. rilb:Cherc.m, �ssa carta su,1tos gerais, ás.quais s� ., thUmense"t, a� a DraSlda

,.
,

,

'

'sentantes de tôdas. as yorga· cola. em Sarita Câ4lri.Qa, Selo' :.te' p�cipios "contera as rã/l entregues aos drs. Caro p' '1- :
'

:- D'
'c

S " ".,
'.

"" U • -, 1,CREDITO , ,;;'-,- '. 'nizações oficiais ligaàas di· jam orientad<ls "no. senti40 teivio:dicações do nosso Es., �os"Roberto Meyer, Marina- ' "ar 'lClpar, .11 U,( i��nvençaf! R.lIa�lOIUl
,\, reta ou indiretamente ao se- de uma conjugação" 'de re; lado n� 'setor 'di" agricultu·· ,to Dias 'raiva c Glauco _, "

,Observoufo Procurodor�Geroí dq.'F�zenda que tOl' da agricultura em San- cursos' e, esforços, 4entro 'ri; bãténdo-se pela ,integra- Ol;nger, rcspedivamente�" .Terq"inítio ómanhã em Brasília, a ter�:��uma das mais imporfantes decisões 8à 'reu'r'lião foi a ta Catarina.
,
da p'olitici de 'govêmo"� ção dos servIços' e!jtaduais Cemo el,emento de liga:ção 'Conve:nção (Nacíõnol. do M,ovi_mento qernogra for'extensão do, érédi,to fislScil' '005' produtos' ,hott'igronjei- Na op!lliunidade, allós 'o tegr.ado4 a. fim: de q�é a le' federais.,�, se�Pté que e contacto' e,ntre as' divet., : Br5lsi leiro,." ôe,stl,n�ç1�, �" ;�,yer/ o pro�.noma, e. a r.� dO

ros, "solução que v€,io 'st:!bstit�i r ,o ,.i5.enção, � pois esltl seeretário d1! Casa Civil ex· ação dêss�s órgão� JiiO' ,�t,. 'possível, buscando conse- sas ��missõf)s. dUl�a�tp .�" "I�ar',o� es�?tu�'?:,', part,lqorlos. ,A seçao catarrnenseelosiria criar prS'b!emas.po áNtl ;,k;outros t,rIHutoS,'in- pôr ° pel).samento do go· ilha. a se:d�lnif 'no pa�le. gwr :sejanl as ;Jtivídade's r�ulllao dos secretal'ltos,J�' opoSlçao:�estC1:a, repre,sentada ,1)0 co�cla�e� PNaclusive,na .. esfer,a federal� ,comq,é',Q caso do..Tmpôsto vernadol' Ivo Silveira' ares· lismo dé' ativida4es,:de 'Í'� dó� órgãos federais, dele- CO'I encarre;ado o dr. Jo- ,d$qtodos e$taduals Manoel Dilas e Nilo, BelO· do
,
de Renda. Cada ES'tado Ínal1t,evE<o:a'úto�orníó 'áe dor peito do encontro dos S1'.· flexos negativos pàrà a gadas aos órgãos 'esta· sJ�, Demaria. Cavalazzi, dire:.

-

mes'ma oportún:idade, haverá rel}n.ião dos líde�'1.s aS
sar o crédito fiscal laté o 'rri6xi rnb: de '70% d_p valor dd cretários, pensamento ma.- agricultura.".',,' �:

- duais;;"
.

"

" tor do Projdo Gado Leitei· 'partido nq ,çori,gres�'<? Nacional com os I íder�S � O
01 iquota pana 'oquêles 'pfOt:h.,ltóS de" maior, inter�sse nlCestado 110 sentido 'de' qt�e), 'Dentro' dessas, ,diret�iZes ";nerudiu·se" 'o�ttrossim, en. roo ,Assêmbléi,as, Legís'lefivás, à quol, estará pres�r)!,e
especifico".

" "

"a. representação catarinen- !Wicmamentais:. \ t�anSl;U�' ,fre&:&r ao, dr:'!'uiz Gilliriel, Cóut. lia 5" pll.g'.
/, depLftddd 'Evi,la�'io :C'dótl.

'

I .I. -{ j'
, ,I' •

,Informaram os, parla·)
mentares qUl" naquêle' con·

clave estiver:<ID presentes,
,< além de represlÜntantes .. 'da
Federação da ,AgHcultura,
da região Sul, �árl.Qs'"envia.
dos de outro!' Estados, te11'
do sido apresentadas ·e digo

éuiidas l'nais de ,50 teses,
, ) < • I" ;;-" I

tôdás de a.ltQ i'ntéiêsse, ·pa-
ra" o desemolvíment'o;' .' àa
agro·pecuária ilacionaL'-'
Adiantaram ainda os depu

ta(�os Celso Costa e ,Paulo

R. Faria que a Assembléia

LegJ.slativa df.' Santa Catado
do

(}) MAIS, ANtIGo"� OE, ,SAlrrA"'CÀTAR;���
� '). ,

"
� :.�/...

•

r
J

'

Florianópolis, _:_ (Térça-f�irai.. _. ,13 de 'junho de 1967'
,

" ---;,: � ,." '.. ' "

"
'

, '

I

'. /

na foi a única a se fazer te·

p:resei'ltal', • motivo que se

constituiu en': aplausos de,

Me'"

presentará
-

'a
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